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De um lado, dinheiro abarrotando os co-
fres do Poder Executivo. Do outro, escolas e 
profissionais da rede de educação estadual na 
penúria. Esse dilema foi denunciado pela de-
putada Beatriz Cerqueira (PT) na tarde desta 
quarta-feira (15). Este foi um dos temas abor-
dados nos pronunciamentos de parlamenta-
res na Reunião Ordinária de Plenário da As-
sembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG).

A Prefeitura de Pirapora iniciou em 2021 um 
novo ciclo de gestão, pautado na transparência, 
honestidade, respeito ao cidadão e zelo pelo 
dinheiro público. E, seguindo estes critérios, 
muitas obras e serviços estão sendo executa-
dos neste ano de 2023. Maquinários já estão 
em plena atividade nos bairros São Geraldo e 
Cidade Jardim, realizando a terraplanagem de 
diversas ruas, com o objetivo de entregar a tão 
sonhada pavimentação asfáltica.

Fucam leva poder
transformador da 
educação para o Norte 
de Minas

ASCOM/ DIVULGAÇÃO 

Saldo indevido do 
Fundeb é tema de 
pronunciamento no 
Plenário

Prefeitura de Pirapora 
promove o caminho das 
obras
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Difundir o conhecimento e as práticas acer-
ca da propagação, manejo e melhoramento do 
pequi e coquinho azedo, este foi um dos obje-
tivos do ciclo de oficinas realizado no Instituto 
de Ciências Agrárias (ICA) da UFMG na manhã 
desta terça-feira, 14 de março. O evento reu-
niu 44 extensionistas da Emater de 25 municí-
pios do Norte de Minas. 

Extensionistas recebem formação sobre cultivo de 
mudas no ICA

North EC anuncia 
lateral ex-Inter e 
goleiro como 
novos reforços 
para o Módulo II
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Aconteceu nessa quarta-feira (15), a 
1º Reunião Ordinária Consep Escolar 
145 CIA em 2023. Na pauta da reunião 
foi debatido as ações para o ano de 
2023, ano em que o conselho completa 
10 anos de existência. Neste período já 
foram atendidos quase 500 mil alunos.

Consep Escolar realiza primeira reunião do ano

Minas Gerais se prepara para período 
sazonal de doenças respiratórias

O North Esporte Clube segue se reforçando para a 
disputa do Campeonato Mineiro do Módulo II, a partir 
de abril. Neste início de semana, a diretoria confirmou a 
contratação do lateral-direito Ednei, que tem no currículo 
passagens pelo Internacional/RS e América Mineiro, além de 
três temporadas no futebol da Armênia. Junto a ele, chega 
de volta ao clube o goleiro Léo Steffen, que fez parte do 
grupo campeão da Segunda Divisão, ano passado.

A vinda de Ednei cumpre, ainda, um dos objetivos dos 
Gladiadores: a identidade regional. Revelado nas categorias 
de base do América, o experiente lateral de 37 anos é da 
cidade de Brasília de Minas.
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ESPORTE 11 POLÍTICA 3

A proximidade do outono e do inverno marca não só a chegada oficial do 
frio, mas também o período propício ao agravamento de doenças respirató-
rias. Atenta a esse cenário, a Secretaria de Saúde de Minas Gerais (SES-MG) 
já adotou uma série de medidas para preparar a rede assistencial do estado. 
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Incompetência dos governos perpetua 
desigualdades no Brasil (Parte 1)

Ser humano: uma espécie em extinção

A ILEGALIDADE DA COBRANÇA DE ADICIONAL dos Riscos 
Ambientais do Trabalho (RAT).  - ATO DECLARATÓRIO 
INTERPRETATIVO RFB Nº 02/2019 (Parte 2)

Por que as mulheres são a solução para a 
alta demanda por talentos de TI na América 
Latina (Parte 1)

Nunca fomos contrários ao pro-
gresso; todavia, condenamos a po-
luição dos mananciais e das praias, 
a derrubada das florestas, o empor-
calhamento dos campos, enfim, as 
agressões ao meio ambiente. Por-
que entendemos que a destruição 
da Natureza é a extinção da raça 
humana, pois, a todo momento, em 
diferentes países, o ser humano, 
na ânsia de enriquecer a qualquer 
preço, cava a própria sepultura. O 
Profeta Isaías já fazia no Antigo Tes-
tamento da Bíblia Sagrada uma ad-
vertência nos versículos cinco e seis 

do capítulo 24 do seu Livro:

“(...) 5 Na verdade a terra está 
contaminada por causa dos seus 
moradores, porquanto transgridem 
as leis, violam os estatutos e que-
bram a aliança eterna.

“6 Por isso, a maldição conso-
me a terra, e os que habitam nela 
se tornam culpados; por esse fato, 
serão queimados os moradores da 
terra, e poucos homens restarão”.

O sexto versículo, uma antevi-
são milenar, aponta um conflito 
atômico, hipótese viável numa 

sociedade que já deflagrou duas 
guerras mundiais e pouco respei-
to dá à terra, da qual o homem, 
desde o seu nascimento, retira 
seu sustento. Este planeta é a ha-
bitação comum dos povos. O ser 
humano com o seu Espírito Eter-
no não são criações à parte da 
Natureza, mas seus expoentes. A 
riqueza deste orbe é sua humani-
dade, visível e invisível, ecologica-
mente conciliada com a fauna e a 
flora, com todo o meio ambiente. 
A propósito, cabe lembrar o sone-
to do grande poeta e Fundador 

da Legião da Boa Vontade (LBV ), 
Alziro Zarur (1914-1979):

“A Suprema Vergonha

Mãe Natureza, eu — Poeta — 
sou teu filho,

E em teu piedoso seio, calmo, 
ingresso.

Basta-me olhar-te, e a vislum-
brar começo

A miséria sem fim do humano 
trilho.

Dessa contemplação eis que 

regresso,
E, ó Mãe Perfeita, vê quanto eu 

me humilho:
Só o homem maculou esse teu 

brilho
Com a cínica mentira do pro-

gresso!

Ante a tua bondade intraduzí-
vel,

Serenissimamente inconsun-
tível,

As humanas grandezas todas 
somem...

E, ó Mãe Natura, se algo me 
envergonha

Ao contemplar-te, Mãe, eis a 
vergonha:

É a suprema vergonha de ser 
homem!”

O ser humano tem-se colocado 
nessa posição, da qual terá obri-
gatoriamente de sair pelo próprio 
esforço e merecimento, para não 
se transformar em uma “espécie 
em extinção”. Todo dia é dia de 
renovar nosso destino. A vida 
sempre vence.

A baixa representatividade fe-
minina no setor tecnológico não é 
nova. Um estudo realizado pela La-
boratoria em conjunto com o IDB 
Lab mostra que apenas 25% dos 
profissionais de TI do mundo são 
mulheres. Esse dado reflete o aces-
so limitado que as mulheres têm às 
carreiras em TI.

A crescente dependência da 
economia global por tecnologia re-
sultou em uma maior demanda por 

profissionais de TI na América Lati-
na e em uma grande oportunidade 
para as mulheres entrarem em um 
campo estável e em crescimento. 
Como relatado pelo IDC, o merca-
do latino-americano da tecnologia 
da informação cresceu 8,5% em 
2021, 9,4% em 2022 e deve crescer 
em 2023 ao redor de 12% Mas a 
América Latina não tem sido capaz 
de fornecer a força de trabalho di-
gital para apoiar esse crescimento. 

De acordo com o Page Group, 48% 
das vagas abertas em TI não podem 
ser preenchidas devido à falta de 
profissionais.

A escassez de talentos é ainda 
mais aguda nos data centers. Pro-
jeções do Uptime Institute estimam 
que, até 2025, a América Latina pre-
cisará de mais 21.000 profissionais 
de data center, desde engenheiros 
elétricos e mecânicos e técnicos 
operacionais até especialistas em 

controle e monitoramento de in-
fraestrutura. Além disso dados da 
UNESCO mostram que as mulheres 
na América Latina representam atu-
almente 35% dos alunos inscritos 
em carreiras STEM, mas apenas 3% 
delas optam por carreiras em TI. 
A oportunidade está madura para 
que as mulheres tenham um papel 
chave em atender à necessidade da 
América Latina por profissionais de 
data center.

Mas o que precisa acontecer 
para motivar mais estudantes e for-
mandas STEM a buscar uma carrei-
ra em TI?

Os obstáculos para as mulheres 
na área tecnológica

De acordo com o Boston Con-
sulting Group e o Women’s Forum, 
a ambição não é um destes obstá-
culos. Um relatório de 2022 afirma 

que, embora as mulheres na área 
tecnológica pareçam ser mais ambi-
ciosas do que os homens (com um 
maior número planejando buscar 
promoções em 1 a 3 anos), elas 
também eram mais propensas a re-
jeitar ofertas de emprego. A pesqui-
sa mostra que 60% das mulheres na 
área tecnológica rejeitaram cargos 
devido a responsabilidade de cui-
dar de outras pessoas, comparado 
com 45% dos homens.

Na hipótese em apreço, diver-
samente do que está determinado 
no Decreto, prevalece a cobrança 
do adicional na hipótese de defe-
rimento “ainda que haja adoção 
de medidas de proteção coletiva 
ou individual que neutralizem ou 
reduzam o grau de exposição do 

trabalhador a níveis legais de tole-
rância”. Em outras palavras, busca 
fixar uma presunção absoluta de 
validade da prova emprestada. 
Nada mais ilegal.

O entendimento expresso no 
Ato Declaratório Interpretativo 
RFB nº 02/2019 contraria ainda 

o artigo 232, § 2º, da IN RFB nº 
2110/2022, que deixa claro que 
não será devida contribuição adi-
cional quando houver a adoção de 
medidas de proteção que neutrali-
zem ou reduzam o grau de exposi-
ção do trabalhador a níveis legais 
de tolerância.

Conforme está consignado na 
primeira parte do artigo 1º do Ato 
Declaratório, verifica-se a hipótese 
em que foram adotadas as medi-
das necessárias para neutralização 
ou redução da exposição do traba-
lhador a níveis legais. Nesse caso, 
a única interpretação possível é a 

não ocorrência do fato gerador. 
Tudo que destoe dessa conclusão 
não passa de puro excesso de exa-
ção.

É essencial que as empresas se 
defendam dessa pretensão da RFB, 
de criar novo tributo por Ato De-
claratório Interpretativo, sempre 

demonstrando que adotam as me-
didas eficientes para mitigar o risco 
ambiental do trabalho, observando 
o arcabouço normativo, cuja finali-
dade é proteger o trabalhador e não 
arranjar meios para custear os erros 
da Administração Pública na con-
cessão da aposentadoria especial.

Está na Constituição, logo em 
seu artigo 3º, que constituem ob-
jetivos fundamentais da Repúbli-
ca Federativa do Brasil: I - cons-
truir uma sociedade livre, justa e 
solidária; II - garantir o desenvol-
vimento nacional; III - erradicar 
a pobreza e a marginalização e 
reduzir as desigualdades sociais 
e regionais; e IV - promover o 
bem de todos, sem preconceitos 
de origem, raça, sexo, cor, idade 
e quaisquer outras formas de dis-
criminação.

Lamentavelmente, o Brasil ain-
da está longe de cumprir a ordem 
constitucional expressa nesses 
quatro incisivos que visam, ao fi-
nal, garantir a todos os brasileiros 
a condição de verdadeiros cida-
dãos, com os mesmos direitos, as 
mesmas oportunidades e possibi-
lidade de vida digna.

Esse princípio fundamental 
fica limitado ao papel porque o 
país se mostra incapaz de superar 
– ou ao menos de reduzir drasti-
camente – as desigualdades, essas 
a maior barreira para a constru-
ção de uma sociedade verdadeira-
mente justa.

Poderia ser diferente, se nos-
sos governos enxergassem as 
atrofias demográficas e econô-
micas escancaradas pela realida-
de nacional. Uma rápida análise 
dos indicadores mostra que São 
Paulo, com área territorial 30,59 
vezes menor que a da soma dos 

16 estados das regiões Norte e 
Nordeste, abriga 21,16% da po-
pulação brasileira (ante 38,11% 
do Norte e Nordeste somados), e 
tem PIB 59% maior que o dos es-
tados daquelas duas regiões. Essa 
distorção é confirmada pelos nú-
meros relativos aos sete estados 
da região Sul e Sudeste, com área 
5,07 vezes menor que a dos esta-
dos do Norte e Nordeste, popula-
ção 42,46% maior e PIB 253,27% 
superior. O Brasil, portanto, está 
torto e essa situação pode com-
prometer a segurança nacional e 
a integridade territorial.

As atrofias sociais também são 
significativas. A concentração de 
riquezas é brutal. Em 1960, os 
brasileiros que compunham a fai-
xa dos 1% mais ricos participavam 
com 12,10% da renda nacional. 
Em 61 anos, essa participação 
mais que dobrou, chegando a 
26,60% em 2021. Há dois anos, 
os 50% mais pobres detinham 
apenas 10% da renda nacional! Ao 
longo das décadas, os brasileiros 
estão empobrecendo, com a clas-
se média minguando e os pobres 
se aproximando cada vez mais da 
linha da miséria. A pandemia da 
Covid-19 agravou o quadro: em 
2021, segundo estudo da Funda-
ção Getúlio Vargas, 62,9 milhões 
de brasileiros (29,6% da popula-
ção total) vivia com renda domi-
ciliar per capita de até R$ 497,00 
mensais. Nada menos do que 9,6 

milhões de brasileiros passaram a 
integrar o grupo dos que vivem 
em situação de pobreza.

Quadro trágico que levou à 
necessidade de socorros emer-
genciais de distribuição de ren-
da, sem, entretanto, buscar-se 
solução para a raiz do problema. 
Impossível aprovar qualquer go-
verno das últimas três décadas se 
o País não foi capaz de erradicar a 
miséria e a fome, apesar das gran-
des riquezas nacionais.

Como se não bastasse, os indica-
dores internacionais evidenciam as 
atrofias sociais brasileiras. Os resul-
tados das duas últimas décadas são 
desanimadores. No ranking mun-

dial do Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH), o Brasil ocupava a 
71ª posição em 2002, caiu para a 
88º colocação em 2010 e estava em 
84º lugar em 2020. No Coeficiente 
Gini, que mede desigualdades, es-
colaridade, renda e oportunidades, 
o país oscilou entre a 6ª e a 8ª pio-
res posições no período. Nesses 20 
anos, segundo critérios do IRBES, 
que mede o retorno em serviços 
oferecidos à população dos recur-
sos dos tributos arrecadados, o Bra-
sil ficou estagnado na 30ª posição 
entre as nações mais desenvolvi-
das, apesar de ter a 13ª maior car-
ga tributária mundial. Amargamos 
também os piores conceitos no 

PISA, o programa internacional de 
avaliação de alunos desenvolvido 
pela Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Entre 79 países avaliados, 
o Brasil ocupa apenas o 60º lugar 
em leitura, oscila entre o 72º e 74º 
em matemática e fica entre a 66ª e 
68ª posição em ciências.

Essa situação, por certo, não é 
obra de um dia e tampouco de um 
único governo. Ao longo de déca-
das, foram se somando medidas 
equivocadas, fruto da ausência de 
visão estratégica, falta de planeja-
mento, decisões imediatistas e de 
atos contaminados por interesses 
eleitoreiros. Um dos maiores er-

ros, ainda vigente, é a tributação 
excessiva sobre o consumo (de 44 
a 46% do total das Receitas Tribu-
tárias dos 3 entes Federativos), o 
dobro da tributação sobre capital 
e renda (de 20 a 21%), exatamente 
o contrário do que acontece, por 
exemplo, nos Estados Unidos, a 
maior economia do mundo. O 
Brasil adotou um modelo perverso 
e regressivo, que penaliza as clas-
ses menos favorecidas, obrigado o 
cidadão a pagar 25% de imposto 
sobre alimentação, de 35 a 38% 
sobre itens de higiene pessoal e 
limpeza, de 40 a 49% sobre vestuá-
rio, e de 36 a 38% sobre produtos 
industrializados de alimentação.
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Saldo indevido do Fundeb é tema Saldo indevido do Fundeb é tema 
de pronunciamento no Plenáriode pronunciamento no Plenário

Comissão do Meio Ambiente debate a Comissão do Meio Ambiente debate a 
implantação de torres de telefoniaimplantação de torres de telefonia

Lira diz que Câmara está Lira diz que Câmara está 
disposta a aprimorar marco do disposta a aprimorar marco do 
saneamentosaneamento

CCJ aprova texto que criminaliza adulteração CCJ aprova texto que criminaliza adulteração 
de chassi de reboquede chassi de reboque
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De um lado, dinheiro abar-
rotando os cofres do Poder Exe-
cutivo. Do outro, escolas e pro-
fissionais da rede de educação 
estadual na penúria. Esse dilema 
foi denunciado pela deputada 
Beatriz Cerqueira (PT) na tarde 
desta quarta-feira (15). Este foi 
um dos temas abordados nos pro-
nunciamentos de parlamentares 
na Reunião Ordinária de Plenário 
da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG).

A parlamentar destacou as ci-
fras que constariam de relatório 
resumido de execução orçamen-
tária da educação, segundo ela 
um documento oficial da Secre-
taria de Estado de Fazenda. Esse 
documento atestaria os seguintes 
saldos nas contas do Estado, ao 
final de cada ano, relativos a re-
cursos do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica (Fundeb).

Em 2019, o saldo do Fun-
deb era de R$ 2.012.933.444,89. 
No ano seguinte, o saldo era R$ 
1.507.543.924,37. Em 2021, o 
saldo foi de R$ 3.456.836.637,46. 
No ano passado, o saldo foi de R$ 
1.880.819.289,81.

“Como Minas Gerais pode es-
tar nos trilhos fazendo poupança 
com dinheiro cuja determinação 
legal, no caso do Fundeb, é de que 
deve ser investido no ano em que 
é recebido?”, questionou Beatriz 
Cerqueira.

Na outra ponta, conforme a 
deputada, o Executivo se nega a 
pagar o piso salarial nacional da 
educação, questão que foi judi-
cializada pelo governador Romeu 
Zema. No caso das auxiliares de ser-
viço da educação básica, responsáveis 
pela alimentação escolar e limpeza, o 
governo chega a pagar vencimentos 
abaixo do salário-mínimo.

“Nem no fantástico mundo do 

Zema ele cumpre o que fala. Diz que 
paga o piso na proporcionalidade, 
mas nem assim os profissionais da 
educação recebem o que seria jus-
to. Esse governo brinca com a vida 
e com a dignidade das pessoas. É 
preciso interromper esse ciclo de 
destruição da escola pública em 
Minas Gerais”, destaca Beatriz Cer-
queira.

Na avaliação da deputada, trata-
-se de uma manobra pela qual o 
Executivo não investe o recurso 
do Fundeb no mesmo ano que 
recebe, nem faz o rateio devido 
das sobras com os profissionais e, 
depois, argumenta que não pode 
mais fazê-lo porque já virou o ano.

“Não podemos permitir que 
essa situação continue”, afirmou 
Beatriz Cerqueira, que anunciou 
o protocolo no Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) de um pedido de 
auditoria das contas do Fundeb no 
Estado. (Portal ALMG)

Preocupada com a implantação 
de torres de celular e os riscos que 
podem causar a saúde dos mora-
dores com residências nos bairros 
Santa Rita II e Nossa Senhora de 
Fátima, a Comissão do Meio Am-
biente da Câmara Municipal rea-
lizou audiência pública na manhã 
desta quarta-feira (15). O objetivo 
foi de buscar respostas e informa-

ções sobre a instalação da torre e se 
a empresa está obedecendo ao dis-
tanciamento entre as residências.

O relator da Comissão do Meio 
Ambiente, vereador Edmilson Bis-
po (PSD), ressaltou que a audiên-
cia pública vem atender um clamor 
dos moradores dos dois bairros, 
preocupados com a instalação da 
torre de telefonia e os efeitos que 

podem ocasionar nas pessoas que 
residem nas proximidades.

“Esta discussão não é sobre a 
importância das torres, mas sobre 
o local onde elas estão sendo ins-
taladas, que tem sido um perigo 
para as residências. Para evitar que 
outros casos voltem a acontecer, 
como no bairro Acácia, quando a 
torre caiu sobre uma residência, 

A Reunião Ordinária de Plenário foi, mais uma vez, presidida por uma mulher, a 
deputada Delegada Sheila (E), tendo ao seu lado a deputada Beatriz Cerqueira

quase vitimando pessoas, precisa-
mos nos mobilizar e as empresas 
respeitarem os limites para instala-
ção das torres”, assinalou.

A representante dos moradores 
do bairro Santa Rita II, Jane Viviane 
da Silva, relatou que tão logo a co-
munidade tomou conhecimento da 
instalação de uma torre de telefo-
nia, solicitou informações a empre-
sa, mas não teve retorno. A solução 
então foi mobilizar os moradores 
por grupo de Whatsapp e formalizar 
uma denúncia ao Ministério Público 
e a Câmara Municipal.

“O movimento todos contra a 
torre” é um processo de educação 
ambiental. As torres causam proble-
ma a saúde humana pelas suas radia-
ções. Estamos lutando pelo direito a 
vida e a sanidade humana e para ga-
rantir a nossa cidadania ambiental.

A vereadora Iara Pimentel (PT) 
questionou a ausência de um repre-
sentante da empresa de telefonia na 
audiência. “É no mínimo estranho 
a empresa que quer instalar a torre 
e não se interessa em participar do 
debate. Quando a empresa toma 

este caminho já sentimos que existe 
má-fé. Quero dizer a esta empresa 
que Montes Claros não é terra de 
ninguém e se quer instalar a torre 
tem que ouvir a população.”

Na sequência, a vereadora Juli-
nha da Pastoral (Podemos) acres-
centou que: “o movimento não é 
contra a instalação da torre, mas sim 
o local onde será instalada. Mas de-
fendo que seja realizado um estudo 
para um local onde não tenha resi-
dências.”

A vereadora Graça da Casa do 
Motor (União Brasil) enfatizou que 
o problema não atinge somente os 
bairros Santa Rita e Nossa Senhora 
de Fátima, mas em diversos bairros. 
“Não queremos tirar o benefício, 
mas que as antenas sejam instaladas 
em áreas externas aos bairros. Que 
esta audiência não fique apenas no 
papel.”

O presidente da Comissão do 
Meio Ambiente, Cláudio Rodrigues 
(Rede) questionou sobre a neces-
sidade de empreendimentos que 
forem realizados no município ne-
cessitar de licença do executivo.

Vereador Aldair Fagundes se 
mostrou surpreso já que o processo 
5G que foi lançado inicialmente nas 
capitais e depois tem um cronogra-
ma para atender os municípios do 
interior, não necessita de instalação 
das torres de telefonia.

O secretário de Meio Ambiente, 
Sóter Magno, informou que o proje-
to quando chega à sua pasta ele vem 
acompanhado de um estudo de im-
pacto ambiental. “Neste caso de im-
plantação da torre de telefonia não 
existe nada a respeito. A tecnologia 
avançou nos celulares e nas antenas 
de transmissão. Não estou dizendo 
que temos que aceitar a instalação 
da antena de qualquer jeito, porque 
ela tem que passar por um processo 
legal de licenciamento e instalação, 
com toda responsabilidade técnica.”

A vereadora Iara Pimentel soli-
citou e foi aprovado pela comissão 
e os presentes, que fosse feito um 
encaminhamento de que a empresa 
de telefonia seja acionada a se ma-
nifestar em relação à utilização do 
terreno onde será instalada a torre 
de telefonia celular. (Ascom CMMC)

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
anunciou a disposição da Casa 
em “aprimorar” o marco legal do 
saneamento básico para garantir 
que o Brasil atinja a universaliza-
ção do acesso à água potável e aos 

serviços de coleta de tratamento 
de esgotos até o fim de 2033.

Em mensagem entregue du-
rante o lançamento da agenda le-
gislativa dos operadores privados 
de saneamento para 2023, Lira 
citou dados do setor, segundo os 

quais 16% dos brasileiros não têm 
acesso à água tratada e 44% não 
têm acesso à coleta de esgoto.

“Mudar tal cenário é um obje-
tivo inadiável, para cuja conquista 
as empresas de saneamento serão 
indispensáveis. Ao receber as suas 

demandas, o Poder Legislativo 
tem a oportunidade de refletir so-
bre o modo de aperfeiçoar a rela-
ção entre a administração pública 
e o setor privado no setor de água 
e esgoto”, disse Lira. (Agência Câ-
mara)

A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) aprovou nesta quarta-
-feira (15) o projeto que estende o 
enquadramento do crime de quem 
adultera chassi ou outro sinal iden-
tificador de veículo para alterações 
também realizadas em veículos não 
categorizados como automotor, a 
exemplo dos reboques. A proposta 
estende ainda as penas ao recepta-
dor do veículo e a quem armazenar 
aparelho de adulteração e aumenta 
as penas se o crime for feito para 
fins comerciais ou industriais.

De autoria do ex-deputado Pau-
lo Ganime, o PL 5.385/2019 recebeu 
parecer favorável do senador Carlos 
Portinho (PL-RJ) com um ajuste de 
redação sugerido pelo senador Fa-
biano Contarato (PT-ES). O texto se-

gue agora para votação em Plenário.
Contarato alertou que há dúvi-

das sobre a aplicação da resolução 
do Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran) em relação ao tema, já 
que o Código Penal (Decreto-Lei 
2.848, de 1940) não tem essa pre-
visão. O senador sugeriu então que 
o texto deixe explícito o alcance da 
penalidade para aqueles que façam 
essa adulteração também em veícu-
los elétricos e híbridos. 

“Ou seja, o próprio artigo 96 do 
Código Nacional de Trânsito esta-
belece as hipóteses de veículos: o 
veículo automotor, o veículo elé-
trico, o veículo híbrido. Então eu 
faço aqui, como ajuste de redação, 
além de constar o veículo automo-
tor, híbrido, elétrico e aí nós conse-

guiríamos alcançar todo e qualquer 
veículo que tenha essa propulsão”, 
argumentou. 

Na leitura do seu voto, Portinho 
argumentou que não há razão para 
se isentar de responsabilidade penal 
o indivíduo que adultera a identifi-
cação de veículos não automotores. 
Para ele, a conduta, por dificultar a 
localização dos bens e ser igualmen-
te voltada à indústria do comércio 
ilegal de veículos, é dotada de ine-
gável desvalor. 

“Ademais, estamos falando de 
situações interligadas, pois o agen-
te que altera sinal identificador de 
carros, também o faz em reboques 
e semirreboques”, afirmou. 

O texto altera o Código Penal, 
que atualmente só considera crime 

a adulteração do sinal de veícu-
los automotores — excluindo, por 
exemplo, os reboques.

Hoje, o crime de adulterar ou 
remarcar número de chassi ou qual-
quer sinal identificador de veículo 
automotor, de seu componente ou 
equipamento, é de prisão de três a 
seis anos, além de multa. Se o agen-
te comete o crime no exercício da 
função pública ou em razão dela, a 
pena é aumentada em um terço. O 
projeto estende o enquadramento 
do crime quando praticado também 
em reboque, semirreboque ou suas 
combinações.

O projeto também inclui como 
crime não apenas a adulteração e re-
marcação do chassi ou sinal identifi-
cador, mas também a sua supressão.

A legislação atual prega as mes-
mas penas para o funcionário pú-
blico que contribui para o licen-
ciamento ou registro do veículo 
remarcado ou adulterado, fornecen-
do indevidamente material ou infor-
mação oficial.

O projeto estende a aplicação 
da pena ainda ao criminoso que ad-
quire, transporta ou guarda (entre 
outras) maquinismo, aparelho, ins-
trumento ou objeto especialmente 
destinado à falsificação ou adulte-
ração. E também ao receptador do 
veículo. Nesses casos, se for para 
atividade comercial ou industrial, 
haverá qualificação do crime, e as 
penas serão de prisão de quatro a 
oito anos e multa.

O projeto também considera ati-

vidade comercial qualquer forma de 
comércio irregular ou clandestino, 
mesmo aquele exercido em residên-
cia. E quando essas atividades forem 
praticadas no exercício de atividade 
comercial ou industrial, é prevista 
uma forma qualificada do crime, 
com pena mais elevada.

Na justificação, o autor da pro-
posta reforça a necessidade de atu-
alização da legislação penal para 
viabilizar o combate à criminalidade 
no Brasil. Ele afirma que no ano 
de 2016, foram registrados no país 
556.330 ocorrências de roubo/furto 
de veículos, sendo que 330.920 fo-
ram recuperados, ou seja, 54,63% 
do total. Dessa forma, 225.410 veí-
culos podem ter voltado à circulação 
com adulterações. (Agência Senado)
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Anvisa proíbe venda de todas as pomadas Anvisa proíbe venda de todas as pomadas 
para modelar e trançar cabelospara modelar e trançar cabelos

Hotel São José demolido Hotel São José demolido 
no final de semana, em no final de semana, em 
Montes Claros Montes Claros 
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Todas as pomadas para mode-
lar, trançar e fixar cabelos estão 
com a venda proibida pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). A medida de segurança é 
válida também para distribuição e 
exposição para a venda de todos os 
lotes de qualquer tipo destes cos-
méticos, no comércio em geral.

A interdição é temporária e fica-
rá vigente até que sejam realizados 
testes, análises e outras providên-
cias possíveis para concluir a inves-
tigação sobre caso de intoxicações, 
informou a agência. A Resolução 
nº 475 da Anvisa foi publicada na 
quinta-feira (9), no Diário Oficial 
da União.

A Anvisa informa ainda que as 
pomadas existentes nas residências 
ou em salões de beleza, que foram 
compradas antes da publicação da 
resolução, ou seja antes do dia 9 de 
fevereiro, também não devem ser 
usados, enquanto a medida estiver 
em vigor.

O CASO | Em dezembro do 
ano passado, a Anvisa alertou para 
o risco de cegueira temporária, 

provocada pelo uso de produtos 
para trançar e modelar cabelos 
comercializados em todo o país. A 
decisão de ontem foi adotada pelo 
colegiado como forma de prevenir 
novos casos de intoxicação relacio-
nados ao uso desse tipo de produ-
to de várias marcas, em diferentes 
regiões do país.

Entre os efeitos adversos ob-
servados estão a perda temporária 
da visão, forte ardência nos olhos, 
lacrimejamento intenso, coceira, 
vermelhidão e inchaço dos olhos, 
dores de cabeça e queda intensa de 
cabelo.

Segundo as informações dispo-
níveis, as ocorrências se deram, 
principalmente, depois que os usu-
ários que aplicaram as pomadas 
mergulharam no mar, piscina, to-
mam banho de chuva, ou transpi-
ram. Isso porque a pomada escorre 
pelo rosto e entra em contato com 
os olhos.

ORIENTAÇÕES | Para proteger 
a população, a Anvisa orienta os 
consumidores a não usarem ou ad-
quirirem essas pomadas. Se o uso 

for recente, os cabelos devem ser 
lavados com cuidado, com a cabeça 
inclinada para trás, para que o pro-
duto não escorra para os olhos. Em 
caso de contato acidental, os olhos 
devem ser lavados imediatamente 
com água em abundância. Se hou-
ver intoxicação, a orientação é que 
procurem o serviço de saúde mais 
próximo.

Aos profissionais de salões de 
beleza e comércio em geral, a Anvi-
sa reforça que os produtos não po-
dem ser comercializados e adverte 
que estes não devem ser usados em 
nenhum cliente. A recomendação 
vale também para quem manuseia 
o produto.

Em caso de efeitos indesejados, 
é possível informar a Anvisa por 
meio de um formulário online. A 
agência recomenda que, na hora 
de fazer o registro, a pessoa tenha 
em mãos os dados do rótulo do 
produto. O formulário preenchido 
será encaminhado a uma equipe 
técnica para análise das informa-
ções, seguida pela investigação e 
busca de evidências. Os dados do 

informante são mantidos sob sigi-
lo.

Já os profissionais de saúde que 
realizarem atendimentos a pacien-
tes com danos à saúde devido ao 
uso destas pomadas, devem notifi-
car a Anvisa pelo site. Nos estados e 
municípios, as vigilâncias sanitárias 
locais devem fiscalizar e adotar as 
medidas necessárias para que estes 
produtos não circulem e não sejam 
comercializados, até uma possível 
mudança de orientação da Anvisa.

Até o fim da interdição, estão 
suspensas também pela Anvisa 
novas notificações para regulari-
zar pomadas capilares. Na semana 
que vem, a Diretoria Colegiada da 
Anvisa deve realizar uma reunião 
técnica com o setor produtivo para 
discutir novos procedimentos ne-
cessários à regularização dos pro-
dutos, que deverão seguir regras 
específicas.

A Anvisa já tinha publicado dois 
alertas e interdições sobre estes 
produtos aos cabelos. A agência e 
os órgãos de vigilância sanitária lo-
cais seguem investigando os casos, 

O hotel São José, que na década 
de 60 foi um dos points de Mon-
tes Claros, foi demolido neste final 
de semana, na surdina, e no local 
será construído um ponto comer-
cial. Uma curiosidade marca este 
processo: o imóvel teve iniciado 
o seu processo de tombamento, a 
pedido da conselheira Raquel Ve-
loso, sob a alegação de relevância 

histórica, para impedir a mudança 
da sua fachada. Porém, em dezem-
bro de 2021, o processo foi modi-
ficado pelo Conselho Municipal de 
Proteção ao Patrimônio Artístico 
Cultural de Montes Claros (Com-
pac) e agora ocorreu a demolição. 
O historiador Wanderlino Arruda 
foi um dos defensores do tomba-
mento histórico.

O secretário municipal de Cul-
tura, João Rodrigues, afirma que 
a demolição cumpriu a Lei, pois 
o imóvel tinha alvará para realizar 
a demolição. O antigo Hotel São 
José, que foi um dos principais 
pontos de hospedagens na cidade, 
é onde supostamente ficou hos-
pedado o cantor Roberto Carlos, 
durante show na década de 1960. 

GIRLENO ALENCAR

O município de Montes Cla-
ros contratou R$ 4,7 milhões  de 
Serviços Auxiliares de Diagnóstico 
em Laboratório Clínico, de acordo 
com os recursos alocados na pro-
gramação pactuada integrada (PPI 
ASSISTENCIAL), para atendimento 
à demanda das Unidades Básicas 
de Saúde (ESFs), Policlínicas e Hos-
pital Doutor Alpheu Gonçalves de 
Quadros, conforme Chamamen-
to Público N° 004/2021 e Planos 
Operativos. No segundo termo de 
aditamento, foi concedido reajus-
te de 25% do contrato original. O 
Laboratório Biominas teve reajuste 
de R$ 38.027,58 e o valor total do 

contrato será de R$ 190.137,90. O 
Laboratório Montes Claros LTDA 
teve reajuste de R$ 71.095,02 e o 
valor total do contrato será de R$ 
355.475,10. O Laboratório Oli-
veira e Soares teve reajuste de R$ 
51.254,55 e o valor total do contra-
to será de R$ 256.272,75. Tabosa e 
Guedes Análise Clínica teve reajuste 
de R$ 114.082,74 e o valor total do 
contrato será de R$ 570.413,70.

O Laboratório Santa Clara teve 
reajuste de R$ 112.725,54 e o va-
lor total do contrato será de R$ 
563.627,70.  O Labmoc Laborató-
rios e Diagnósticos teve reajuste 
de R$ 84.322,02 e o valor total do 
contrato será de R$ 421.610,10. O 
Laboratório Voumard teve reajuste 

de R$ 138.883,32 e o valor total do 
contrato será de R$ 694.416,60. 
Voumard&Cordeiro Ltda teve re-
ajuste de R$ 161.174,79 e o va-
lor total do contrato será de R$ 
805.873,95. O Laboratório Fróes 
e Almeida teve reajuste de R$ 
89.282,13 e o valor total do con-
trato será de R$ 446.410,65. O 
Instituto De Pesquisa Yova Rafha 
teve reajuste de R$ 105.815,88 e o 
valor total do contrato será de R$ 
529.079,40. O Biomontes Diagnós-
ticos teve reajuste de R$ 54.561,30 
e o valor total do contrato será de 
R$ 272.806,50. O Premier Análi-
ses Clínicas teve reajuste de R$ 
76.055,16 e o valor total do con-
trato será de R$ 380.275,80. 

os produtos citados e as empresas 
fabricantes.

Por enquanto, a Anvisa não de-
terminou o recolhimento das po-
madas capilares investigadas, das 

prateleiras. No Rio de Janeiro, no 
entanto, o órgão de vigilância mu-
nicipal recolheu pomadas capilares 
em meados de janeiro. (Agência 
Brasil)

O imóvel era situado na esquina 
da rua Dr. Santos com Praça Coro-
nel Ribeiro, no Centro de Montes 
Claros. O prédio, que foi inaugu-
rado em 1937, hospedou diversas 
autoridades e personalidades, na 
época em que abrigava um hotel, 
e nos últimos anos recebeu institui-
ções de ensino.

O tombamento do prédio foi 
marcado por polêmica, pois os pro-
prietários não concordaram com o 
teor e o advogado Anderson Carva-
lho entrou com recurso. O Compac 
é um órgão colegiado, autônomo, 
consultivo e deliberativo, vinculado 
à Secretaria Municipal de Cultura, e 
tem por finalidade deliberar ações 
para a preservação e promoção do 
patrimônio histórico, cultural, natu-
ral e científico do município. Com a 
decisão do Compac, o imóvel agora 
poderá ser vendido e o comprador 
pode demoli-lo como bem enten-
der.

O secretário municipal de Cultu-
ra, João Rodrigues, explica que dos 
15 conselheiros, 13 foram favoráveis 
ao não tombamento e somente dois 
foram favoráveis. Ele salienta que o 
prédio original foi todo mudado, 
depois que deixou de abrigar o ho-
tel e passou a receber escolas. (GA)

Empresas que contribuemEmpresas que contribuem
com o com o CCVEC:CCVEC:

FAZENDO O BEMFAZENDO O BEM

     GESTÃO TRANSPARENTE

Governo de MG e BDMG lançam Governo de MG e BDMG lançam 
edital com R$ 400 mi para financiar edital com R$ 400 mi para financiar 
projetos de prefeiturasprojetos de prefeituras

Prefeitura de Pirapora promove o Prefeitura de Pirapora promove o 
caminho das obrascaminho das obras

Programa contra violência Programa contra violência 
política tem votação adiadapolítica tem votação adiada

O Governo de Minas e o Banco 
de Desenvolvimento de Minas Ge-
rais (BDMG) lançaram, nessa quar-
ta-feira (15), o Edital de Municípios 
2023, que prevê R$ 400 milhões 
em linhas de crédito para que os 
municípios façam investimentos 
em sustentabilidade e infraestru-
tura. A linha lançada neste ano é 
33% maior que a do ano passado, e 
conta com condições diferenciadas 
para as prefeituras.  O BDMG esti-
ma que, com os recursos previstos, 
de 150 a 180 municípios devem ser 
beneficiados.

O objetivo do programa é am-
pliar as oportunidades de financia-
mento para os gestores municipais. 
Para isso, o limite de financiamento 
por município mais que dobrou e 
as prefeituras poderão receber an-
tecipadamente até 20% do valor 
licitado.

No evento, o governador desta-
cou que a importância da iniciativa 
para melhorar a vida dos 21 mi-
lhões de mineiros, que precisam de 
estradas boas, saúde que funcione 
e segurança. 

“Fico muito satisfeito pelo 
BDMG estar fazendo esse avanço 
no sentido de fornecer mais linhas 
de crédito para os municípios. E 
quero deixar claro que os prefeitos 
podem contar conosco em tudo 
o que depender do governo para 
ajudar as cidades. Sabemos que o 
mineiro vive junto de cada um dos 

gestores municipais. O cidadão não 
bate na porta da minha casa, quan-
do tem um problema. É na casa do 
prefeito que ele vai reclamar. Então, 
estamos aqui para atender cada pre-
feitura que entende as demandas 
da população”, disse Romeu Zema.

O evento, realizado no Auditó-
rio JK, na Cidade Administrativa, 
em Belo Horizonte, também con-
tou com a participação do secretá-
rio de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Fernando Passalio, do 
presidente do BDMG, Gabriel Vi-
égas Neto, parlamentares e outras 
autoridades. 

MELHORANDO A VIDA DOS 
MINEIROS

O novo edital traz novidades 
e avanços que facilitarão o acesso 
das prefeituras ao financiamento 
de projetos e compra de máquinas 
e equipamentos. A proposta, refor-
çada pelo BDMG, é contribuir com 
resultados positivos para o desen-
volvimento regional, fortalecendo a 
economia e melhorando a vida das 
pessoas.

O secretário de Estado de De-
senvolvimento Econômico, Fernan-
do Passalio, disse que o edital é um 
alento para aqueles municípios que 
precisam se estruturar, seja com 
sustentabilidade, saneamento bási-
co, entre outras áreas. 

“Trata-se de uma meta que o Go-

verno de Minas abraçou para que 
o estado possa avançar na univer-
salização. E fortalecer o município 
para isso é importante”, pontuou. 
“Temos um grande problema com 
as estradas e empresas que geram 
empregos e não conseguem escoar 
produção, além de bens e maqui-
nários que o município precisa ad-
quirir. E tudo isso está dentro deste 
edital. Esperamos profundamente 
que consigamos dar essa oportuni-
dade aos municípios”, afirmou.

NOVIDADES DO EDITAL

O Edital de 2023 ampliou o li-
mite de financiamento às cidades. 
Para municípios com população até 
5 mil habitantes, por exemplo, o 
limite subiu de R$ 1,5 milhão para 
R$ 3,5 milhões e cidades com po-
pulação acima de 100 mil pessoas 
podem contratar até R$ 20 milhões.

Pela primeira vez, o Edital de 
Municípios do BDMG traz a possi-
bilidade de antecipação de até 20% 
do valor licitado para realização da 
obra. Para os gestores públicos, a 
mudança vai permitir aos municí-
pios obter ganhos operacionais e 
mais autonomia para administrar 
os recursos financiados, sem buro-
cracia.

As linhas de crédito foram sim-
plificadas em três vertentes de atu-
ação: Cidades Sustentáveis (sane-
amento, geração de energia solar, 
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eficiência energética, cidades inte-
ligentes, cultura, esporte, turismo, 
construção e reforma de prédios 
públicos como creches, escolas e 
postos de saúde); Infraestrutura 
(pontes e estradas vicinais, drena-
gem, pavimentação e mobilidade); 
e Máquinas e Equipamentos (am-
bulância, transporte escolar, cami-
nhão de lixo, trator e retroescava-
deira, entre outros). 

“São fatores primordiais para 
atração de investimentos. Não es-
tou falando de recursos de fora que 
vêm para o estado, me refiro tam-
bém aos recursos que já estão nas 
cidades e que, com infraestrutura, 
conseguem avançar mais e escoar 
mais do que produzem, encorajan-

do a produzir mais. Tudo isso forma 
um organismo que, junto, conse-
gue avançar para o desenvolvimen-
to econômico, gerando emprego, 
renda e oportunidade para os mu-
nícipes”, destacou o presidente do 
BDMG, Gabriel Viégas Neto.

As condições de crédito também 
estão mais acessíveis. Os prazos 
das linhas de financiamento foram 
ampliados: o prazo de carência de 
Máquinas e Equipamentos dobrou 
de seis para 12 meses e o de Infra-
estrutura aumentou de 12 para 18 
meses. Já o prazo total para os pro-
jetos de Cidades Sustentáveis subiu 
de 72 para 96 meses.

As inscrições já estão abertas e 
as prefeituras poderão solicitar o 

financiamento neste site até 5/4. O 
processo de contratação do crédito 
pelas prefeituras é 100% digital.

ATUAÇÃO

O Banco de Desenvolvimento 
de Minas Gerais apoia os setores 
público e privado, com oferta de 
crédito para empresas de todos os 
portes e setores, prefeituras e con-
cessionárias de serviços públicos 
municipais.

A importância das linhas de 
crédito para o desenvolvimento 
municipal se reflete em números. 
Atualmente, 301 municípios minei-
ros têm o banco como única fonte 
de financiamento. (Agência Minas)

A Prefeitura de Pirapora iniciou 
em 2021 um novo ciclo de gestão, 
pautado na transparência, honesti-
dade, respeito ao cidadão e zelo pelo 
dinheiro público. E, seguindo estes 
critérios, muitas obras e serviços estão 
sendo executados neste ano de 2023.

Maquinários já estão em plena 
atividade nos bairros São Geraldo e 
Cidade Jardim, realizando a terrapla-
nagem de diversas ruas, com o obje-
tivo de entregar a tão sonhada pavi-
mentação asfáltica.

O Sagrada Família também é um 
bairro que receberá atenção especial, 
várias vias receberão calçamento, in-
clusive parte dos bloquetes que serão 
usados já foram produzidos, neste 
momento, as ruas passam pelo servi-
ço de topografia.

Os prédios públicos também são 
prioridades na gestão do Prefeito 
Alex Cesar, reformas estão sendo fei-
tas, destaque para as melhorias nas 
creches dos bairros Cícero Passos e 
São Geraldo e no PSF do Santos Du-
mont, além das escolas municipais.

Além disso, a Secretaria de Proje-
to e Obras, voltou com a operação 
tapa-buracos de alta qualidade, ruas 
e avenidas danificadas estão rece-
bendo o serviço. Atualmente, os 
reparos acontecem na Jefferson 
de Gitirana, em seguida a ação 
vai para a Madre Lizaura, Newton 
Jose Lopes e Bonifácio Miranda, 
até contemplar todo o cronogra-
ma proposto pela prefeitura.

Outro ponto importante, que 
é um pedido da população, é a 
limpeza urbana do município. Ro-
çada, capinas, retirada de lixos e 
entulhos, além da desobstrução 
de bueiros, são executados em vá-
rios pontos da cidade pela equipe 
da Secretaria de Infraestrutura. 
Destaque para o serviço feito no 
córrego Entre Rios e no Balneário 
das Duchas.

Condições inéditas facilitam o acesso de municípios ao crédito, para 
desenvolvimento de ações essenciais que melhoram a vida dos mineiros

“Temos obras, reparos e outros 
serviços sendo feitos pela cidade, 
houveram algumas paralisações em 
virtude das fortes chuvas e devido 
a problemas técnicos com empre-

sas que ganharam licitações, mas, 
estamos mobilizados e já retorna-
mos à maioria das ações, isso é o 
mais importante. O próximo passo 
é entregar ao cidadão, num curto 

período de tempo, obras e mais 
obras e a cidade totalmente limpa”, 
comentou o Prefeito de Pirapora, 
Alex Cesar. (TIAGO RODRIGUES – 
Colaborador)
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   RECOMPOSIÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

A primeira escola do Projeto Mãos 
Dadas, iniciativa do Governo de Mi-
nas Gerais, por meio da Secretaria 
de Estado de Educação (SEE/MG), 
foi inaugurada no município de In-
daiabira, no Norte de Minas. A nova 
unidade de ensino, Escola Munici-
pal Professora Maria Lopes Cardoso, 
construída com recursos do ‘Projeto 
Mãos Dadas’, possui infraestrutura 
completa e moderna para acolher 
os cerca de 200 alunos da educação 
infantil e anos iniciais do ensino fun-
damental (1º ao 5º ano).

“Essa escola é resultado da par-
ceria do Mãos Dadas com os muni-

cípios, projeto que está nos aproxi-
mando das decisões pedagógicas e 
administrativas dos municípios. Ela 
representa o fortalecimento da nos-
sa  parceria, demonstra o cuidado e 
a atenção que temos com a educação 
dos anos iniciais”, afirma o subsecre-
tário de Articulação Educacional da 
SEE/MG, Gustavo Pedroso.

O novo prédio abriga cinco salas 
de aula, dois banheiros, uma biblio-
teca, uma cantina e uma sala admi-
nistrativa. A unidade foi construída 
para atender à demanda da educação 
infantil e anos iniciais do ensino fun-
damental, em cumprimento à Consti-

tuição Federal e à Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (LDB).

O prefeito de Indaiabira, Vander-
lúcio de Oliveira, e o subsecretário 
de Articulação Educacional da SEE/
MG, Gustavo Pedroso; acompanha-
dos da superintendente Regional de 
Ensino de Araçuaí, Maristane Oliveira 
Carvalho; e a secretária Municipal de 
Educação, Maria Iralva Batista Bagetti 
Ramalho, participaram da cerimônia 
de entrega da escola.

O prefeito de Indaiabira, Vander-
lúcio de Oliveira, agradeceu pela par-
ceria e a entrega da obra para melho-
ria da educação no município. “Essa 

entrega mostra à população que o 
projeto Mãos Dadas está permitindo 
melhorar a qualidade do sistema de 
educação do município. Meu agra-
decimento ao governador, Romeu 
Zema, não só por esta obra, mas por 
todos os investimentos feitos aqui no 
município”, destacou Oliveira.

A escola recebeu o nome Maria 
Lopes Cardoso, uma ex-professora da 
rede estadual de ensino, que era mo-
radora do distrito de Barra da Alegria, 
de Indaiabira. Em memória à profes-
sora, os filhos foram homenageados 
durante a cerimônia de entrega da 
escola. 

INVESTIMENTOS - Mais de R$ 2 
milhões já foram investidos pelo Go-
verno de Minas nesta parceria com o 
município para construção da escola 
e obras de ampliação, reformas e 
construção de quadras poliesportivas 
em outras unidades municipalizadas, 
a aquisição de mobiliários e equi-
pamentos. Além dos investimentos 
financeiros, o governo também man-
tém, conforme acordado, o acompa-
nhamento pedagógico nas escolas, 
prestando toda assistência necessária 
ao município parceiro. 

MÃOS DADAS - Criado em 2021 

pelo Governo de Minas Gerais, o 
Projeto Mãos Dadas tem como 
propósito a cooperação entre 
Estado e municípios na gestão 
do ensino público. Por meio da 
iniciativa, o Estado destina recur-
sos para investimentos robustos 
de infraestrutura e apoio peda-
gógico aos municípios, a fim de 
oferecê-los condições adequa-
das para absorverem à demanda 
de alunos dos anos iniciais do 
ensino fundamental, conforme 
dispõe a Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação (LDB). (Ascom 
SEE-MG)

Difundir o conhecimento e as 
práticas acerca da propagação, ma-
nejo e melhoramento do pequi e co-
quinho azedo, este foi um dos objeti-
vos do ciclo de oficinas realizado no 
Instituto de Ciências Agrárias (ICA) 
da UFMG na manhã desta terça-feira, 
14 de março. O evento reuniu 44 ex-
tensionistas da Emater de 25 municí-
pios do Norte de Minas no Viveiro de 
Mudas Frutíferas, Ornamentais e Sil-
viculturais do ICA. “Nós fomos pro-
curados pela Emater para dar uma 
oficina sobre propagação de plantas 
frutíferas nativas, uma vez que eles 
estão realizando este trabalho com 
agricultores e extrativistas com es-
tas plantas. A nossa ideia é de além 
da capacitação sobre a propagação, 
ao final, formatar uma proposta de 
plantio em alguns municípios com 
pequizeiro, coquinho azedo e outras 
frutíferas”, explica o professor Paulo 
Sérgio Nascimento, responsável pelo 

Viveiro.
Para o professor, a oficina con-

tribui em dois aspectos. “Na área de 
restauração ambiental, em função 
das ações do homem, houve uma 
redução bem grande das populações 
naturais de coquinho e de pequizei-
ro. E como são plantas com alto valor 
econômico é uma oportunidade de 
fazer o plantio, aumentar a eficiência 
de exploração da espécie e deixando 
as populações naturais, no campo, se 
regenerarem diminuindo os impac-
tos da ação humana”.

Esta é a segunda edição da capa-
citação realizada pelo projeto de De-
senvolvimento Sustentável das Frutas 
Nativas e Plantadas da Agricultura Fa-
miliar para o Norte de Minas Gerais. 
A iniciativa do governo do estado vai 
beneficiar agricultores familiares ex-
trativistas de 25 municípios do norte 
de Minas, até o final de 2023. “É uma 
integração entre ensino, pesquisa e 

extensão. Este é o segundo momento 
em que nós estamos reunindo com 
os técnicos da Emater, porque são 
áreas nas quais se tem pouca pesqui-
sa, pouca informação. Nós temos que 
aproveitar ao máximo o que o Insti-
tuto de Ciências Agrárias da UFMG 
tem a oferecer com suas pesquisas. 
A nossa intenção é de que os técni-
cos repassem este conhecimento aos 
produtores, que são os beneficiados 
deste projeto”, afirma o coordenador 
técnico estadual de Fruticultura da 
Emater, Deny Sanábio.

Os recursos do projeto são do 
Fundo Pró-Pequi e estão sendo 
gerenciados pelo Consórcio Inter-
municipal para o Desenvolvimento 
Ambiental e Sustentável do Norte 
de Minas (Codanorte). A gerente do 
Departamento de Desenvolvimento 
Rural da instituição e coordenadora 
do projeto Aldenir Teixeira da Gama, 
conta que são trabalhados diversos 

aspectos junto aos envolvidos. “O 
projeto abrange municípios, sobre-
tudo do arranjo produtivo do pequi. 
As ações incluem esta capacitação 
dos extensionistas da Emater, que 
tem uma capilaridade muito grande 
no alcance dos agricultores. Cerca de 
220 agricultores agroextrativistas fo-
ram cadastrados e irão receber visitas 
dos extensionistas para orientações. 
Além disso, tem o apoio a agroindús-
trias de base familiar. É oferecido um 
acompanhamento técnico por um 
engenheiro de alimentos no período 
de um ano”.

TROCA DE CONHECIMENTO E 
EXPERIÊNCIAS

Docentes, servidores técnico-ad-
ministrativos e estudantes de gradua-
ção e pós-graduação envolvidos com 
projetos de pesquisa e atividades de 
extensão no Viveiro ministraram ofi-

cinas. O professor Paulo Sérgio Nas-
cimento vê o evento como uma opor-
tunidade para todos aprenderem. “A 
gente está trabalhando com estas 
espécies nativas há quase vinte anos. 
O objetivo é apresentar estes resul-
tados e discutir com os técnicos da 
Emater, que são extensionistas e têm 
muita vivência e experiência também 
com estas plantas. Eles podem com 
o olhar deles contribuir para novos 
trabalhos de pesquisa ou mesmo 
aprimorar os processos tecnológicos 
atuais que a gente desenvolve. Este é 
um encontro muito rico. Não é só a 
universidade que está disponibilizan-
do conhecimento, mas também está 
recebendo opiniões, sugestões e co-
nhecimento deles”.

O extensionista da Emater em 
Pedras de Maria da Cruz, Fernando 
Cardoso de Oliveira, garante que a 
capacitação foi uma grande contri-
buição para as atividades que de-

senvolve. “A gente retorna com estas 
informações para o campo. Pelas 
contas feitas aqui, é um rendimento 
bem grande para uma área pequena. 
E os agroextrativistas têm pequenas 
propriedades. Então é uma grande 
oportunidade para a gente levar esse 
conhecimento para as comunidades 
tradicionais e desenvolver estes tra-
balhos junto a elas. Porque dá um 
rendimento muito bom e gera renda 
e melhoria da qualidade de vida para 
estes pequenos produtores”.

As atividades do projeto do gover-
no devem ser concluídas este ano. 
Mas, há a previsão de que outras 
ações ligadas aos frutos do cerrado 
sejam desenvolvidas junto ao cam-
pus da UFMG em Montes Claros. 
“Nós estamos pleiteando aplicar os 
recursos do projeto em outras pes-
quisas em 2024 junto com a UFMG”, 
garante Deny Sanábio. (Ana Cláudia 
Mendes/ UFMG)

Os impactos dos plantios de 
eucalipto e recomposição da biodi-
versidade nas áreas ocupadas pela 
monocultura no semiárido mineiro 
serão avaliados por meio de suas 
pesquisas coordenadas por profes-
sores da Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes).

Os dois projetos foram aprova-
dos no âmbito do Programa de Fixa-
ção de Jovens Doutores no Brasil, da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais (Fapemig), 
em parceria com o Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq). Os levanta-
mentos vão envolver investimentos 
totais da ordem de R$ 330,12 mil e 
deverão ser desenvolvidos ao longo 
de dois anos.

Foram aprovadas as propostas 
intituladas “Recomposição da bio-
diversidade e da oferta de água no 

semiárido mineiro: assentamentos 
agroextrativistas, reservas de de-
senvolvimento sustentável e reser-
vas extrativistas no Alto Rio Pardo 
(MG)”, que tem como responsável o 
professor Rômulo Soares Barbosa; e 
“Evolução do uso da terra, dinâmica 
hídrica, impactos socioeconômicos 
e zoneamento edafoclimático da 
silvicultura no semiárido mineiro”, 
coordenada pelo professor Marcos 
Esdras Leite.

O professor Rômulo Soares Bar-
bosa integra o Departamento de Po-
lítica e Ciências Sociais e o Programa 
de Pós-Graduação Stricto Sensu em 
Desenvolvimento Social da Unimon-
tes. Ele também faz parte do corpo 
docente da Pós-Graduação Stricto 
Sensu em Sociedade, Ambiente e 
Território (PPGSAT), implementado 
em parceria entre a Unimontes e a 
Universidade Federal de Minas Ge-

rais (UFMG).
Já o professor Marcos Esdras 

Leite é vinculado ao Departamento 
de Geociências e aos Programas de 
Pós-Graduação Stricto Sensu em Ge-
ografia (PPPGEO) e Desenvolvimento 
Social (PPGD) da Universidade Esta-
dual de Montes Claros.

Analisar a recomposição da bio-
diversidade e da oferta de água no 
Alto Rio Pardo, localizado no semi-
árido mineiro, em decorrência da 
substituição de áreas com monocul-
tura de eucalipto por assentamentos 
agroextrativistas, reservas extrativistas 
e reservas de desenvolvimento sus-
tentável. Este é o objetivo do projeto 
“Recomposição da biodiversidade e 
da oferta de água no semiárido minei-
ro: assentamentos agroextrativistas, 
reservas de desenvolvimento susten-
tável e reservas extrativistas no Alto 
Rio Pardo (MG)”.

O professor Rômulo Soares Bar-
bosa explica que o diagnóstico será 
feito em áreas que já foram ocupadas 
pela monocultura de eucalipto e que, 
depois, foram destinadas a unidades 
de uso sustentável.  “Com a criação 
dessas áreas de uso sustentável, há 
um processo de regeneração do Cer-
rado, seja por descanso, por regene-
ração natural, ou por manejo agroex-
trativista/agroecológico”, ressalta.

“A proposta é dimensionar uma 
série histórica de 20 anos desse pro-
cesso de regeneração da vegetação 
nativa e da recuperação dos cursos 
d’água em função da própria recom-
posição da biodiversidade. Visa tam-
bém a identificação de quais práticas 
agroextrativistas e agroecológicas são 
desenvolvidas nessas áreas de uso 
sustentável”, assegura o pesquisador.

“A pesquisa produzirá conheci-
mento detalhado sobre a evolução 

da cobertura vegetal, dos corpos 
hídricos e das formas de manejo do 
cerrado no semiárido mineiro, na 
sua porção do Alto Rio Pardo. Tais 
informações são fundamentais para o 
aprimoramento da política pública de 
regularização fundiária com base no 
uso sustentável dos recursos da natu-
reza no semiárido pelas populações 
locais”, relata o professor Rômulo 
Soares Barbosa.

A pesquisa terá investimento total 
de R$ 162.722.44.  Serão destinados 
R$ 124,8 mil para a Bolsa pós-douto-
rado júnior para uma pesquisadora 
selecionada e R$ 37.992,00 para ou-
tras despesas, que incluem atividades 
de campo e compra de equipamen-
tos. Com início previsto para maio 
de 2023, as atividades vão durar 24 
meses.

Impactos da monocultura de eu-

calipto

Realiza uma avaliação dos impac-
tos dos eucaliptos na região semiá-
rida. Este é o principal objetivo da 
pesquisa “”Evolução do uso da terra, 
dinâmica hídrica, impactos socioe-
conômicos e zoneamento edafocli-
mático da silvicultura no Semiárido 
Mineiro”.

“Será um estudo prático com uso 
de dados coletados em campo e por 
meio de imagens de satélite”, explica 
o professor Marcos Esdras Leite.

O projeto terá um investimento 
de R$ 45 mil por parte da Fapemig/
CNPq, além de uma bolsa de pós-
-doutorado no valor de R$ 5,1 mil 
mensais (total de R$ 122,4 mil) 
durante os dois anos de estudo. As 
atividades serão processadas no La-
boratório de Geoprocessamento da 
Unimontes. (Ascom Unimontes)

A escola municipal foi construída com recursos do Governo do Estado, em regime de colaboração com o município 
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Prefeitura promove, nesta sexta, Prefeitura promove, nesta sexta, 
evento para Mulheres Catadorasevento para Mulheres Catadoras

Prefeitura coloca Prefeitura coloca 
idosos para nadar na idosos para nadar na 
Praça de EsportesPraça de Esportes

LBV convida a população para investir LBV convida a população para investir 
no futuro das crianças e adolescentesno futuro das crianças e adolescentes

Emissão de NF de Serviços só poderá Emissão de NF de Serviços só poderá 
ser feita pelo sistema nacional a partir ser feita pelo sistema nacional a partir 
de abrilde abril

A Prefeitura de Montes Claros promoverá nesta 
sexta-feira (17), uma ação voltada para as “Mulheres 
Catadoras”, em comemoração ao Mês das Mulheres.

O evento é uma ação conjunta das secretarias mu-
nicipais de Saúde, Desenvolvimento Social (via CRAM 
- Centro de Referência de Atendimento à Mulher - e 
Casa Esperança), Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (SEMMA) e Serviços Urbanos (SSU), com 
apoio do SESC (Serviço Social do Comércio) e da OAB 
Mulher.

Voltado para as mulheres catadoras de Montes Cla-
ros, o encontro terá agendamento de mamografias; 
realização de testes rápidos de hepatite, HIV e sífilis; 
vacinação; exames de prevenção ao câncer do colo do 
útero (PCCU); atendimento nutricional, psicossocial, 
jurídico e odontológico; aula de dança; distribuição 
de mudas; apresentação do CRAM; exposição de fo-
tos; e inserção no Cadastro Único e no Bolsa Família.

O evento será realizado no SESC (avenida Depu-
tado Esteves Rodrigues, 1124 - Centro), das 13 às 17 
horas. (Ascom PMMC)

A Prefeitura de Montes Claros, 
através de uma parceira entre as se-
cretarias municipais de Desenvolvi-
mento Social e Esportes e Juventude, 
iniciou na Praça de Esportes, as ativi-
dades aquáticas do programa “Viver 
Mais”. Dezenas de idosos participa-
ram de atividades de hidroginástica 
na piscina da Praça, com direito a 
muita diversão e interação social. 

O programa Viver Mais é uma 

iniciativa da Prefeitura que visa pro-
mover um envelhecimento mais sau-
dável e feliz para a população, pro-
porcionando mais qualidade de vida 
e socialização pra os integrantes da 
“melhor idade”. Participam do pro-
grama grupos de idosos de toda a 
cidade, referenciados nos Centros 
de Referência e Assistência Social 
(CRAS) da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social.

As atividades de hidroginástica 
acontecerão de segunda a sex-
ta-feira na estrutura da Praça de 
Esportes, que foi recentemente 
reformada para receber crianças, 
adolescentes, jovens, adultos e ido-
sos para a prática de diversas mo-
dalidades esportivas.

Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone 2211-3816. 
(Ascom PMMC)

Em comemoração ao Dia Mun-
dial da Infância (21/3), Legião da 
Boa Vontade convida sociedade 
para investir no futuro de crianças 
e adolescentes de comunidades vul-
neráveis. Ser um super-herói, pular 
amarelinha, correr, dançar, cantar, 
assistir a desenhos animados, brin-
car despreocupadamente e contar 
os minutos para a hora do recreio. 
Sem dúvida, ao ler isso surge uma 
nostalgia e nos imaginamos voltan-
do à infância. Porém, a pandemia 

da Covid-19 trouxe muitos reflexos 
que irão perdurar por anos, como, 
por exemplo, o déficit cognitivo de 
crianças pequenas. Logo, é preciso 
agir hoje para reverter esse quadro 
o quanto antes.

RETRATOS DA DESIGUALDADE

Estudos apontam que as crian-
ças podem perder até 25% da renda 
que teriam na vida adulta, segun-
do relatório do Banco Mundial, o 

que afetaria não apenas a econo-
mia como a qualidade de vida dos 
futuros adultos. Enquanto isso, o 
Fundo das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef ) alerta que no Brasil 
existem 32 milhões de crianças e 
adolescentes na pobreza.

O QUE FAZER A RESPEITO?

Criar e promover iniciativas que 
protejam a infância e possibilitem o 
crescimento do capital humano em 

comunidades mais fragilizadas. Daí 
a preocupação da Legião da Boa 
Vontade (LBV) em oportunizar uma 
infância saudável, fortalecendo os 
vínculos familiares de meninas e 
meninos em vulnerabilidade social 
contribuindo para que seus direi-
tos sejam garantidos. Nos serviços 
e programas socioassistenciais da 
Instituição, a criança tem espaço 
para brincadeiras e para o desen-
volvimento de suas habilidades em 
um ambiente seguro e acolhedor. 

Também recebe alimentação no 
local, uniformes, material pedagó-
gico, além do aprimoramento dos 
valores, isto é, da formação cidadã 
também.

SUPERPODER DE 
MUDAR O FUTURO

Toda criança tem o direito de 
aprender, de desfrutar dessa fase 
da vida de forma sadia e principal-
mente, tem o direito de sonhar. 

Para que milhares de crianças e 
jovens possam escrever um futu-
ro digno, a LBV convida você para 
ajudar a mudar essa realidade. 
Conheça a unidade mais próxima 
de você e ajude! Em Montes Cla-
ros, Rua. Nicarágua, 205 - Inde-
pendência! Se preferir, você pode 
fazer um pix solidário (pix@lbv.
org.br) ou até mesmo ser um 
voluntário da Entidade se cadas-
trando no www.lbv.org/contato/
seja-um-voluntario. (Ascom LBV )

A partir de abril de 2023, se-
gundo uma resolução do Comi-
tê Gestor do Simples Nacional 
(CGSN), todos os MEIs (Micro-
Empreendedores Individuais) do 
país que prestam serviços para 

pessoas jurídicas deverão emi-
tir suas Notas Fiscais de Serviço 
apenas no padrão nacional.

Os MEIs de Montes Claros po-
derão continuar emitindo a Nota 
Fiscal de Serviço pelo sistema 

eletrônico da Prefeitura somente 
até o dia 2 de abril. A partir do 
dia 3 de abril, a emissão só será 
possível através do Emissor WEB, 
disponível no link

www.nfse.gov.br/EmissorNa-

cional ou no APP NFSe Mobile. 
Portanto, é necessário que o MEI 
efetue o seu cadastro no Portal 
de Gestão NFS-e Contribuinte 
(www.nfse.gov.br/EmissorNacio-
nal).

É importante lembrar que a 
nova modalidade de emissão de 
Nota Fiscal não dispensa a Ins-
crição Municipal, que continua 
sendo obrigatória.

Em casos de dúvidas, a Sala 

Mineira do Empreendedor está 
disponível para mais informa-
ções. O contato pode ser feito 
pelo telefone (38) 2211-3090, de 
segunda a sexta, das 8 às 18 ho-
ras. (Ascom PMMC)
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Minas Gerais se prepara para período Minas Gerais se prepara para período 
sazonal de doenças respiratóriassazonal de doenças respiratórias

SES-MG reforça ações no Norte de Minas SES-MG reforça ações no Norte de Minas 
para conter o avanço das arbovirosespara conter o avanço das arboviroses

Mutirão de limpeza Mutirão de limpeza 
acontece neste sábado, acontece neste sábado, 
(18), em 100 bairros de (18), em 100 bairros de 
Montes ClarosMontes Claros
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A proximidade do outono e do 
inverno marca não só a chegada ofi-
cial do frio, mas também o período 
propício ao agravamento de doen-
ças respiratórias. Atenta a esse cená-
rio, a Secretaria de Saúde de Minas 
Gerais (SES-MG) já adotou uma sé-
rie de medidas para preparar a rede 
assistencial do estado.

O aumento no investimento nas 
Unidades de Pronto Atendimento 
é uma dessas medidas. De acordo 
com o secretário de Estado de Saú-
de, o médico Fábio Baccheretti, ain-
da em novembro de 2022, o valor 
dos repasses para as UPAs de todo 
o estado foi quadruplicado, pas-
sando de R$ 4.844.500,00 para R$ 
19.378.000,00 mensais. “Por ano, 
totaliza R$ 232.536.000,00, que é 
até quatro vezes o valor historica-
mente enviado pelo estado para o 
custeio dessas unidades”, detalha 
Bacheretti.

Atualmente, há 67 UPAs com 
funcionamento 24 horas em Minas 
Gerais. Todas elas recebem incen-
tivo financeiro do estado. A gestão 
dessas unidades prevê financiamen-
to compartilhado com recursos dos 

governos federal, estaduais e muni-
cipais.

“De parte da Saúde estadual, o 
recurso para custeio das UPAs, que 
começou a ser repassado aos muni-
cípios já em novembro, é liberado 
quadrimestralmente e pode ser des-
tinado, por exemplo, à contratação 
de pediatras e médicos clínicos”, 
explica o secretário de Saúde.

Vacinação contra Covid

Fábio Baccheretti aproveita para 
lembrar que a covid-19 faz parte 
do grupo de doenças respiratórias 
e, embora a vacina siga disponível 
para as crianças e demais públicos 
elegíveis, as coberturas vacinais re-
gistradas no público infantil ainda 
estão abaixo do esperado. Segundo 
o vacinômetro pediátrico da SES-
-MG, em 11/3/2023, para a primei-
ra dose (D1), a cobertura estava 
em 51,24% e, para a segunda dose 
(D2), está em 37,47%.

As crianças são, naturalmente, 
um dos grupos mais afetados por 
doenças respiratórias. Os números 
do Sistema de Informações Hospi-

talares dos SUS apontam que, so-
mente em 2022, 13.319 menores 
de 1 ano e 19.793 crianças de 1 a 
4 anos foram internadas no estado 
devido a doenças do aparelho res-
piratório. “Por isso reforçamos para 
que pais, mães e responsáveis le-
vem suas crianças ao posto de saú-
de, para garantir a proteção desse 
grupo e evitar possíveis agravamen-
tos, especialmente durante esse pe-
ríodo sazonal que durará cerca de 
três ou quatro meses”, afirma Fábio 
Baccheretti.

Vacina Bivalente

Outra parcela da população que 
merece especial atenção no perí-
odo sazonal são os idosos. Minas 
Gerais iniciou em 27/2 a vacinação 
bivalente para pessoas acima de 70 
anos. Também estão recebendo va-
cinas nessa fase da campanha pes-
soas vivendo em instituições de lon-
ga permanência (ILP), a partir de 12 
anos; trabalhadores dessas institui-
ções, a partir de 12 anos de idade; 
imunocomprometidos, a partir de 
12 anos; pessoas das comunidades 

A Superintendência Regional de 
Saúde (SRS) de Montes Claros ini-
ciou um encontro com coordena-
dores de endemias, operadores de 
máquinas e motoristas de serviços 
de vigilância em saúde, com o obje-
tivo de repassar orientações sobre a 
aplicação de inseticidas, comprados 
pelos municípios, para eliminação 
de mosquitos adultos do Aedes ae-
gypti, transmissor da dengue, chi-

kungunya, zika e da febre amarela. 
A capacitação envolve profissionais 
que atuam em Montes Claros, Sali-
nas, Capitão Enéas, Jaíba e Janaúba; 
que formalizaram à Secretaria de 
Estado da Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG) solicitações para a cessão 
de veículos e equipamentos de Ul-
tra Baixo Volume (UBV).

Para Montes Claros, a SES-MG 
já cedeu cinco veículos e equipa-

mentos para a eliminação do Aedes 
aegypti nos bairros que apresentam 
maior incidência do mosquito. Ou-
tros municípios que encaminharam 
servidores para a capacitação tam-
bém vão receber veículos e equipa-
mentos para o reforço das ações de 
enfrentamento às arboviroses.

Dionísio Costa, referência técni-
ca de controle vetorial da SES-MG, 
explicou que a utilização de equi-

Aumento nos repasses para as UPAs e no número de leitos pediátricos são algumas das medidas já 
adotadas para preparar a rede assistencial do estado

Documento apresentado pela Secretaria de Estado de Saúde estabelece estratégias e 
políticas públicas de combate à doença

pamentos de UBV veicular só deve 
ser efetivada em casos de epidemia, 
quando a existência de focos do Ae-
des aegypti atinge as categorias de 
alta ou muito alta incidência.

“Para evitar que os municípios 
cheguem a essa situação, os servi-
ços de vigilância epidemiológica e 
de saúde precisam intensificar, du-
rante todo o ano, ações preventivas 
de controle vetorial. Esse trabalho 
precisa ser executado de forma 
contínua, com qualidade e respon-
sabilidade, e não pode ser relegado 
a segundo plano por parte dos mu-
nicípios. Isso porque, o que está em 
evidência é a saúde da população”, 
ressaltou a referência técnica.

Para que o trabalho de controle 
vetorial seja executado com quali-
dade, Dionísio Costa lembrou que 
os municípios precisam aplicar os 
recursos financeiros recebidos dos 
governos estadual e federal, desti-
nados às ações de vigilância epide-
miológica e de saúde.

“Os agentes de controle de ende-
mias precisam ser capacitados para 
entender a dinâmica de surgimento 
e proliferação de focos do Aedes ae-
gypti; realizar a eliminação de focos 
de casa em casa e saber orientar a 
população, além de ter os equipa-
mentos necessários para executar o 

trabalho. Além disso, a supervisão 
das ações executadas pelos agentes 
de controle de endemias constitui 
pilar de fundamental importância, 
para que os serviços sejam execu-
tados com qualidade e seja evitada 
a situação vivenciada atualmente, 
com aumento expressivo dos casos 
de dengue, chikungunya e zika”, 
pontuou Dionísio Costa.

Valdemar Rodrigues dos Anjos, 
referência técnica das coordena-
dorias de vigilância epidemiológica 
e de saúde da SRS de Montes Cla-
ros lembra que, nos últimos anos, 
os municípios têm recebido várias 
ações de capacitação e orientação 
quanto à importância do controle 
das arboviroses. Neste ano, já fo-
ram realizadas supervisões técnicas 
em várias localidades, entre elas 
Monte Azul, Verdelândia, Portei-
rinha, Gameleiras, Janaúba, Nova 
Porteirinha, Matias Cardoso e Ca-
pitão Enéas, que apresentam alta 
incidência de doenças transmitidas 
pelo Aedes.

Entre outros problemas detec-
tados pela Superintendência Re-
gional de Saúde está a rotatividade 
dos profissionais que devem atuar 
na função de agentes de controle 
de endemias e a falta de condições 
de trabalho, entre elas, equipa-

mentos essenciais para a identi-
ficação e eliminação de focos do 
Aedes aegypti.

RECURSOS - Em 2021 e 2022, 
além de apoio técnico e elimina-
ção de Aedes aegypti com equi-
pamentos de UBV, a SES-MG 
repassou mais de R$ 7,2 milhões 
aos 86 municípios que compõem 
a macrorregião de saúde do Norte 
de Minas para o custeio de ações 
de enfrentamento às arboviroses.

Por meio da Resolução 8.386 
publicada dia 19 de outubro de 
2022, a SES-MG prorrogou até 31 
de dezembro deste ano o prazo 
de utilização de recursos superio-
res a R$ 40,4 milhões repassados 
em 2021 a 853 municípios. O in-
centivo financeiro foi definido na 
Resolução 7.733 e, para o Norte de 
Minas foram disponibilizados R$ 
3,5 milhões.

Além da prorrogação do pra-
zo para aplicação dos recursos, a 
Resolução 8.386 viabilizou novo 
repasse de incentivo financeiro 
aos municípios para aplicação em 
ações de enfrentamento das arbo-
viroses. Para o Norte de Minas isso 
representou, no segundo semestre 
de 2022, novo aporte superior a 
R$ 3,6 milhões. (Ascom SES-MG)

Montes Claros está em guerra: de 
um lado, a população; do outro, o 
infame mosquito Aedes aegypti, que 
transmite as arboviroses dengue, zika 
e chikungunya. E nesse sábado (18), 
teremos uma batalha que pode ser 
decisiva para definir os rumos desse 
embate: a Prefeitura irá realizar o “Dia 

D Contra As Arboviroses”. 
Mais de 1.000 servidores e diver-

sos parceiros estarão envolvidos na 
ação, que será realizada a partir as 
7 horas, com abertura na Praça dos 
Jatobás. O mutirão de limpeza será 
realizado em mais de 100 bairros da 
cidade, e por isso a Prefeitura orienta 

a população a deixar todo material 
que possa se tornar criadouros do 
mosquito na porta de suas casas, para 
ser recolhido durante o dia. 

A programação inclui blitze educa-
tivas em pontos estratégicos do Muni-
cípio, além de visitas domiciliares em 
toda a cidade.

indígenas, ribeirinhas e quilombo-
las, a partir de 12 anos.

“A previsão é de que a fase 2 da 
campanha já contemple pessoas 
entre 60 e 69 anos de idade. Além 
disso, outros grupos, como ges-
tantes e puérperas, por exemplo, 
serão contemplados nas demais fa-

ses da campanha, de acordo com a 
orientação do Ministério da Saúde”, 
declara Fábio Baccheretti.

Importante destacar que a divi-
são das ações de vacinação por fases 
se deve ao cronograma de distribui-
ções de vacinas, mas os municípios 
podem avançar as fases subsequen-

tes conforme a disponibilidade de 
vacina. Além disso, diante da aber-
tura de frasco multidose para evitar 
o desperdício de doses, poderão 
ser vacinadas pessoas que estão nos 
grupos prioritários e que não este-
jam na fase atual de atendimento. 
(Agência Minas)
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SEGURANÇA PARA EVENTOS - PORTARIA  

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO - VIGILÂNCIA DESARMADA 

RECEPÇÃO - ZELADORIA 

Mulher simula pedido de pizza para Mulher simula pedido de pizza para 
denunciar violência doméstica, em Salinasdenunciar violência doméstica, em Salinas

Consep Escolar 145 CIA realiza primeira Consep Escolar 145 CIA realiza primeira 
reunião do anoreunião do ano

MGC 135 | Homem é MGC 135 | Homem é 
preso com arma de preso com arma de 
fogo e munições em fogo e munições em 
Montes Claros Montes Claros 

Polícia Civil prende Polícia Civil prende 
jovem em flagrante jovem em flagrante 
vendendo drogas, em vendendo drogas, em 
Montes ClarosMontes Claros

Na noite de terça-feira (14), um 
homem, de 31 anos, foi preso em 
flagrante, em Salinas, depois que 
a Polícia Militar foi acionada pela 
esposa que estava sofrendo agres-
sões e ameaças. Na casa do marido, 
a mulher, de 42 anos, ligou para o 
190, simulando o pedido de uma 
pizza, para ele não notar a denún-
cia.

O soldado Eli Cássio Teixeira 
Santana, lotado no batalhão de 
Taiobeiras foi quem atendeu ao 
telefonema. Segundo ele, a ligação 
aconteceu no início do seu plantão, 
por volta das 17h. “Assim que eu 
assumi a sala de operação a moça 
falou: ‘- eu queria uma pizza’. E 
mesmo eu repetindo que era da Po-
lícia Militar, ela continuou dizendo 

‘- isso mesmo, eu gostaria de uma 
pizza’. No momento eu suspeitei, 
porque a ligação estava estranha. 
Perguntei o nome dela, e a moça 
respondeu, falando que queria o 
mais rápido possível. Com isso, eu 
disse que se o agressor estivesse na 
casa, que ela falasse o sabor, como 
se fosse um código. Aí ela disse 
‘mussarela’. Nessa hora, eu acionei 

o quartel de Salinas, e os policiais 
se deslocaram até a residência in-
formada pela mulher. No local, 
eles confirmaram a ocorrência de 
violência doméstica”, explicou o 
soldado.

Segundo o militar, a vítima foi 
encontrada com o marido em casa, 
juntamente com a filha, de três 
anos. A criança teria presenciado to-

das as agressões sofridas pela mãe. 
“A vítima relatou que por motivo 
de ciúmes ele começou a agredi-la 
com socos, tentou enforcá-la, deu 
empurrões, e a ameaçou de morte 
com um pedaço de madeira. Para 
se defender, ela mordeu o suspeito. 
Foi possível perceber alguns hema-
tomas pelo corpo. E a filha do casal 
presenciou tudo”, relatou o militar.

De acordo com o Boletim de 
Ocorrência, as brigas entre o ca-
sal eram bastante frequentes. Em 
2019, o suspeito já havia sido preso 
em outra oportunidade por come-
ter violência doméstica contra a es-
posa. O agressor foi levado para a 
delegacia e teve a prisão ratificada, 
sendo encaminhado para o Presídio 
de Taiobeiras.

Aconteceu nessa quarta-feira (15), a 1º Reu-
nião Ordinária Consep Escolar 145 CIA em 2023. 
A reunião contou com a presença dos diretores 
que integram o Conselho de Segurança Escolar 
da 145 CIA/ 10 Batalhão, do comandante da 145 
Cia, capitão Ronaldo Gonçalves Macedo e da  
Patrulha Escolar cabo Júnior Maia. Na pauta da 
reunião foi debatido as ações para o ano de 2023, 
ano em que o conselho completa 10 anos de exis-
tência. Neste período já foram atendidos quase 
500 mil alunos.

Na tarde dessa terça-feira (14), a 
Polícia Militar Rodoviária prendeu 
um homem portando uma arma 
fogo, durante uma operação na MGC 
135. Segundo a PMRv, a abordagem 
ocorreu no km 375 e o suspeito apa-

rentava estar bastante nervoso na 
ação.

Após uma vistoria realizada no 
carro em que o homem estava, a po-
lícia encontrou uma pistola de nove 
milímetros carregada, um carregador 

e 11 munições intactas, que estavam 
debaixo do banco do passageiro. O 
condutor foi preso em flagrante e 
conduzido à delegacia de plantão de 
Montes Claros, juntamente com o 
material apreendido.

Em Montes Claros, um ho-
mem, de 19 anos, foi detido após 
ser flagrado comercializando 
drogas nessa terça-feira (14), no 
bairro Conferência Cristo Rei. Os 
policiais foram até a Rua Santo 
Inácio para realizar uma inves-
tigação de furto, quando foram 

surpreendidos com o suspeito 
vendendo entorpecentes no lo-
cal.

Segundo a PC, o homem foi 
abordando e com ele foram 
apreendidas 88 pedras de crack, 
24 papelotes de cocaína, duas 
barras de maconha e aproxima-

damente 100 buchas da mesma 
droga.

Ele preso em flagrante e con-
duzido à Unidade da 3ª Central 
Estadual de Plantão Digital. A Po-
lícia Civil informou que o suspei-
to já possui passagem por tráfico 
de drogas.

P
O

L
Í
C

I
A

 
M

I
L

I
T

A
R

/
 
D

I
V

U
L

G
A

Ç
Ã

O



Montes Claros, quinta-feira, 16.3.2023
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br 9RegiOnal

Fucam leva poder transformador Fucam leva poder transformador 
da educação para zonas rurais do da educação para zonas rurais do 
Norte de MinasNorte de Minas

Sociedade pode colaborar na construção do Sociedade pode colaborar na construção do 
Panorama dos Resíduos Sólidos em MGPanorama dos Resíduos Sólidos em MG

Educar é um processo con-
tínuo, que vai além da sala de 
aula e deve dialogar com a rea-
lidade dos alunos. Nesta Dia da 
Escola, a Fundação Educacional 
Caio Martins (Fucam), instituição 
vinculada à Secretaria de Estado 
de Educação (SEE-MG), reforça 
a missão de oferecer educação 
básica e formação voltada às prá-
ticas no campo para crianças e 
adolescentes que moram em zo-
nas rurais de Minas Gerais. 

Com promoção de ações de 
combate à pobreza, a Fucam está 
presente em Juvenília, Januária, 
São Francisco e Buritizeiro, no 
Norte de Minas e em outras qua-
tro cidades do Estado, por meio 
de sete Centros Educacionais e 
oito escolas.

Em uma rede tão extensa, 
políticas públicas precisam ser 
pensadas para ampliar o alcance 
à educação. 

Para a diretora da Escola Es-
tadual Caio Martins, unidade 
Januária, Áurea Batista Reis, co-
memorar o Dia da Escola é funda-
mental para manter os laços en-
tre a comunidade e a instituição. 
“Celebramos o quanto a escola 
é importante em nosso cotidia-
no. Ela possibilita, por meio da 
convivência entre os alunos, ser-
vidores e comunidade, trocas de 
conhecimento, amadurecimento 
intelectual e socialização além de 
muito aprendizado, experiências 
incríveis e, consequentemente, 
ampliação de conhecimentos. So-
mente a escola é capaz de propor-
cionar tudo isso”, disse.

A diretora destaca que a Fucam 
tem contribuído para uma educa-
ção de qualidade, sobretudo nas 
zonas rurais do estado.

“No ano passado, lançamos 
uma nova proposta pedagógica, 
reforçando o compromisso com 
a educação para autonomia, em 
que ações são elaboradas e im-
plementadas com foco no desen-
volvimento integral do indivíduo. 
A proposta conta com projetos 
educacionais e socioprodutivos 
visando, além da educação re-
gular, projetos que incentivam 
a geração de trabalho e renda 
para alunos dos últimos anos es-
colares, atendendo, também, às 
famílias. O escopo das atividades 
das escolas sob a gestão da Fucam 
prevê, para os cidadãos, uma edu-
cação conexa com conhecimentos 
historicamente sistematizados e a 
realidade social da comunidade”.

Em cada unidade, a fundação 
busca, tanto em ações de educa-
ção quanto sociais e produtivas, 
ampliar oportunidades no am-
biente rural, valorizando a produ-
ção agrícola familiar, permitindo 
que cada aluno seja um agente de 
mudança no meio onde vive. 

A instituição também oportu-
niza conhecimento técnico, pau-
tado na modernização do campo 
e na qualificação profissional para 
alavancar o crescimento das cida-
des onde está instalada. 

AUTONOMIA 

Hoje, 2.137 alunos estão 
matriculados nas oito escolas 
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estaduais. Já os Centros Edu-
cacionais recebem centenas de 
atendidos pelas capacitações 
oferecidas durante o ano, cursos 
técnicos e de formação inicial e 
continuada. 

Os centros ainda propõem 
projetos elaborados pensando 
em cada realidade social das 
regiões onde estão instalados, 
como destaque para apicultura, 
hortas orgânicas e comunitárias, 

panificação e processamento de 
alimentos.

Minas Gerais é o quarto maior 
estado da federação, com 853 
municípios e mais de 26 mil ins-
tituições de ensino (segundo da-

dos do IBGE no Censo de 2010). 
Na Rede Pública Estadual são 
3.795 escolas que atendem 1,7 
milhão alunos. Desse total, 310 
unidades atendem à zona rural. 
(Agência Minas)

A Fundação Estadual de Meio 
Ambiente (Feam) recebe, até o dia 
31 de maio de 2023, a contribuição 
da sociedade civil com sugestões e 
informações que possam subsidiar 
a construção do Panorama dos Re-
síduos Sólidos em Minas Gerais. Por 
meio de formulário, a sociedade 
pode contribuir com dados e in-
formações relacionadas à gestão de 
resíduos no Estado, que serão con-
sideradas para a elaboração da etapa 
inicial do Panorama.

O Panorama fará parte da cons-
trução do Plano Estadual de Resídu-
os Sólidos de Minas Gerais (PERS-
-MG), que contemplará os resíduos 
Sólidos Urbanos, equiparados aos 

domiciliares gerados por popula-
ções rurais; resíduos de estabeleci-
mentos comerciais e prestadores 
de serviços; serviços públicos de 
saneamento básico e industriais; 
serviços de saúde, da construção 
civil e agropastoris e os serviços 
de transportes e de mineração.

Para elaboração do Panorama, 
busca-se obter dados qualitativos 
e quantitativos sobre geração, 
transporte e destinação desses 
resíduos, além do potencial das 
indústrias de reciclagem, dos 
consórcios intermunicipais de 
resíduos, da coleta seletiva, gravi-
metria e os impactos relacionados 
ao gerenciamento de resíduos em 

Minas Gerais.
O presidente da Feam, Renato 

Teixeira Brandão, observa que a 
construção do Plano é uma opor-
tunidade de fazer uma discussão 
ampla com a sociedade. “Minas 
Gerais tem sido uma referência 
no Brasil em trabalhos como o 
sistema MTR (Sistema Estadual 
de Manifesto de Transporte de 
Resíduos), além da atuação pró-
xima aos catadores de materiais 
recicláveis. Queremos que as con-
tribuições e informações sejam 
compartilhadas e esse é o início 
de um trabalho que deve constru-
ído de forma coletiva”, afirmou. 
(Ascom/ Sisema)

Inserida em diferentes realidades, instituição também promove capacitação em áreas como apicultura, 
hortas orgânicas e comunitárias, panificação e processamento de alimentos
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Resumo não divulgado pela emissora.

Sol quebra o clima com Lui, que fica sem graça. Theo convence Clara a organizar uma 
festa surpresa de aniversário para Rafa. Lumiar revela a Fábio que não quer que Ben im-
plante seu projeto no Icaes. Eduardo gosta de ver a inquietação de Jenifer ao se aproximar 
dela. Fábio vai à mansão e Lui se irrita com sua presença. Fábio sugere que Lumiar conte 
a verdade para Ben. Ben se lembra de Sol quando ouve o discurso de Jenifer na reunião 
do Aquilombados. 
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LISSADA

LUGARMOER
LETAPUME
SOILTAII

HEREGEOCRA

ARQUIVOS

Material 
utilizado na
fabricação
de papel

Que não
possuem
limites
(fem.)

Gisele 
Bündchen,
no mundo
da moda

(?) Ventura:
o Detetive

de Ani-
mais (Cin.)

Armações
dos pneus

de bici-
cletas

Signo
regido por
Saturno
(Astrol.)

"Deus não
dá (?) a
cobra"
(dito)

Alex Atala,
chefe de 
cozinha

brasileiro
Que

ocorre por
força do
hábito

Construção
de acesso
para defi-

cientes

(?) rústi-
cas, aque-
cedores de
cabanas

Flor que
simboliza
a pureza

Dante
Alighieri,

poeta
florentino

Anteparo
em volta
de cons-
truções

Atividade 
que estimu-
la a ima-
ginação

Ocimar
Versolato,
estilista

brasileiro

Tipo de ar-
gila usada
em tintas

Órgão
sindical

A comida
leve

Publicação de revis-
tas universitárias
Eduardo Escorel, 
cineasta paulista

Gênero de
Píndaro 
Serve de

elo

Patente de George
Patton (2ª Guerra)

"(?) Moral", progra-
ma com Pedro Bial

Que se opõe aos dog-
mas da fé católica

Principais fontes do 
trabalho historiográfico

Reduzir 
a pó

Cético

André (?),
ex-tenista
Retuíte
(abrev.)

Espanha
(sigla)

Frequência
de rádios

Conexão;
vínculo

Ligada (a
lâmpada)

De + ela

A "ração"
da abelha-

rainha

A classe
média
(Econ.)

Sua livre 
manifes-
tação é
um dos
Direitos

Humanos 
Bagunça

(pop.)

(?)-comum:
tipo de

frase que 
empobrece
a redação

Solo, em
inglês

3/ace. 4/ocra — soil. 6/herege. 7/ligeira. 8/top model.

Ari conta a Dante que Brisa teve que refazer o exame de DNA. Dante sugere a Ari que 
pense sobre os atos que cometeu. Stenio pergunta a Moretti quem é a pessoa que está 
perseguindo o cliente. Tininha comenta com Brisa que teve a impressão de que Oto es-
teve no bairro. Gil sente a desconfiança de Chiara sobre ele. Ari avisa a Núbia que Acácio 
será seu novo motorista. Núbia avisa a Ari sobre a intimação da polícia. Núbia discute 
com Brisa. 

Otto explica a situação monetária para Poliana. Gleyce acha que fez a escolha 
errada em ser informante, já que não consegue ajudar a polícia nem a comunidade. 
Nanci diz a Valdinéia que a comida da casa está acabando e que em breve eles pre-
cisam comprar mais. Claudia madruga preparando o TCC da faculdade. Pinóquio 
pede para Poliana contar a Lorena que ele é o verdadeiro androide. Poliana diz que 
ninguém pode saber que ele está em sua casa. Nanci entrega uma lista de compras 

para Valdinéia, e Waldisney sugere ir ao mercado no lugar da mãe.

Josué e os outros homens percebem que Elói foi raptado pelos cananeus. O líder 
hebreu avisa que a missão para Jericó foi adiada e que todos devem ir à caça desses 
cananeus. Josué pede para Aruna avisar à família de Elói. Acã sugere que Gibar não 
desperdice a oportunidade de se casar com Acsa. Otniel chega ao local de treina-
mento e avisa sobre a captura de Elói. Gibar se exibe para Acsa. Otniel se incomoda. 
Josué pede a Deus para ajuda-lo a encontrar o criado. A cavalo, os outros hebreus 

também procuram por Elói. Maquir se preocupa com o estado de saúde de Iru. Enquanto é carregado por Tibar 
e Kadmo, Elói dá um jeito e consegue deixar uma de suas sandálias no caminho. Aruna chega para avisar à lona e 
se surpreende ao fter que Léia e Samara já estão por la. Pessimista, Mara preocupa ainda mais a filha loná. Aruna 
demonstra sua fé em Deus. Em uma caverna, Tibar e Kadmo torturam Elói para saber informações sobre Josué. 
Bravamente, o criado se recusa a falar qualquer coisa sobre o líder hebreu. Kadmo força Elói a beber vinho até se 
engasgar. 

Filha de Juliano Cazarré, Maria 
Guilhermina volta a ser internada em 
hospital. Saiba detalhes

Fábio Porchat expõe detalhes da separação 
e explica vontade de não ser pai: ‘Não tenho 
interesse’

Com quase 9 meses de vida, 
Maria Guilhermina fez a retirada 
da sonda de gastrostomia nesta 
quarta-feira (15). Na galeria de fo-
tos acima, você encontra fotos da 
pequena guerreira!

Maria Guilhermina, quinta filha 
de Juliano e Letícia Cazarré , voltou 
a ser internada nesta quarta-feira 
(15). A notícia foi revelada pela 
mãe da bebê, que contou que ela 
vai retirar a sonda de gastrostomia. 
A pequena nasceu com um dos ca-
sos mais raros e graves da Anomalia 
de Ebstein e desde o nascimento, 
já foi submetida a uma série de ci-
rurgias.

“Mais uma aventura hoje, Ma-
ria Guilhermina internou para 

trocar a cânula de traqueostomia 
e ganhar finalmente um boton na 
barriguinha. Vai se livrar da sonda 
de gastrostomia”, celebrou Letícia. 
A sonda de gastrostomia é um pe-
queno tubo, geralmente flexível, 
que é alojado na pele da barriga até 
o estômago para permitir a alimen-
tação e a chegada de nutrientes.

Em seu perfil no Instagram, Letí-
cia publicou uma série de registros 
adoráveis de Maria enquanto fazia 
a retirada da sonda. “Adeus, sonda 
chata”, brincou a mamãe. Acesse a 
galeria de fotos acima e confira os 
cliques!

JULIANO CAZARRÉ SOBRE ES-
TADO DE SAÚDE DA FILHA: ‘ELA 
QUASE EMBARCOU’

Em entrevista recente, concedi-

da ao programa “É de Casa”, da TV 
Globo, Juliano falou mais para os 
espectadores sobre as dificuldades 
enfrentadas por Maria Guilhermi-
na. “Ela nasceu com problema de 
coração, então operou o coração. 
Só que na cirurgia chegou um mo-
mento que deu um problema. Ela 
quase embarcou. Papai do Céu, 
graças a Deus, falou: ‘Fica mais um 
pouquinho aí’”, relata o ator, que 
foi um dos principais destaques de 
“Pantanal”.

As complicações da cirurgia re-
sultaram em problemas neurológi-
cos, segundo Juliano. “Quando ela 
voltou dessa intercorrência, teve 
problemas neurológicos. AVC, san-
gramento, isquemia. Então, está se 
recuperando agora desse problema 
neurológico”, detalhou.

O casamento de Fábio Porchat 
com a produtora Nataly Mega che-
gou ao fim em dezembro após in-
compatibilidade de vontades em 
relação a ter filhos. Confira as decla-
rações.

Fábio Porchat abriu o coração 
em uma entrevista publicada pelo 
jornal O Globo. O humorista falou 
abertamente sobre o fim do ca-
samento com a produtora Nataly 
Mega e explicou sua decisão de não 
ter filhos, o que motivou o término 
da relação de oito anos.

“Desde o início, ela falou: ‘Se 
não quiser ter filho, fale agora que 
a gente não fica mais junto’. Eu fala-
va ‘vamos ter, vamos ter’. Até que a 
coisa começou a afunilar, ela fez 35 
anos... Não posso ter filho por vias 
naturais [por causa da baixa conta-
gem de esperma]. Congelamos um 
embrião e, quando foi ficando perto 
de acontecer, eu só pensava: ‘Ra-
paz, não sei se quero isso na minha 
vida’”, disse Fábio, que se envolveu 

em uma confusão com Gkay no final 
do ano passado.

O humorista admite que ficou 
bastante tempo com a questão em 
mente. “Entendo que foi um pouco 
injusto, mas eu precisava entender 
isso na minha cabeça primeiro”, jus-
tificou Fábio. Ele chegou a ir para a 
terapia para entender se era apenas 
medo da paternidade. “Aí, lá para 
novembro, dezembro, a Nataly dis-
se: ‘Você tá esquisito, estranho’. Eu 
respondi: ‘Não quero ter filho’. Aí, 
tivemos uma crise de choro. E che-
gamos nesse impasse”, contou.

FÁBIO PORCHAT SOBRE SEPA-
RAÇÃO: ‘LUGAR DE SEGUIR A VIDA’

Não restou outra alternativa a 
não ser dar um fim ao casamento 
pela incompatibilidade irreconciliá-
vel. Passada a turbulência da sepa-
ração, o ex-casal mantém uma boa 
relação e até se prepara para uma 
parceria profissional no filme “Evi-
dências”, que será realizado pela 

produtora de Nataly.

“Separar é ruim sempre. Gos-
tando da pessoa é ainda esquisito. 
Mas eu pensava que, se não queria 
ter filhos, precisava fazer isso rápido 
porque... Ela mesma falou: ‘Até eu 
encontrar alguém de quem eu gos-
te...’. Eu poderia ter pedido a Nataly 
mais dois anos, mas pensava: ‘E se 
no final desses dois anos eu conti-
nuasse não querendo? Terei tirado 
dois anos preciosos de uma mulher 
que eu amo’. Então, é esse lugar de 
seguir a vida, né?”, refletiu Fábio.

Após formalizar a decisão, Fá-
bio conta que ainda precisou lidar 
com a cobrança de pessoas próxi-
mas. “Todo mundo sempre cobra, 
porque é meio a ordem natural da 
coisas. Muita gente disse: ‘Mas você 
seria um pai ótimo’. Não tenho dú-
vida, mas não tenho interesse. E aí, 
falavam: ‘Você diz isso agora, já já vai 
querer’. Eu respondia: ‘Vocês não 
estão entendendo: eu não quero’”, 
reforçou.

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

Avatar: O Caminho da Água

As Múmias e o Anel Perdido

Casamento em Família

Gato de Botas 2 - 
O Último Pedido

M3GAN

Homem-Formiga e a Vespa: 
Quantumania
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North EC anuncia lateral ex-Inter e goleiro North EC anuncia lateral ex-Inter e goleiro 
como novos reforços para o Módulo IIcomo novos reforços para o Módulo II

Cruzeiro: 'novo' D'Alessandro atuou para Cruzeiro: 'novo' D'Alessandro atuou para 
apaziguar briga em vestiárioapaziguar briga em vestiário

Mancini elogia atuação do América, mas faz Mancini elogia atuação do América, mas faz 
alerta após classificaçãoalerta após classificação

Fifa anuncia data e novo formato do Mundial Fifa anuncia data e novo formato do Mundial 
de Clubesde Clubes
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 ente, e ao mesmo tempo bem 
motivado em fazer parte deste pro-
jeto. Retornar ao futebol mineiro e 
para um clube sério e que tem obje-
tivo definido de conquistar o acesso 
para a elite no próximo ano faz uma 
grande diferença”, destaca Ednei.

Léo Steffen retorna ao North EC 
como uma das opções do técnico 
Marco Antônio Milagres para o gol. 
O jovem de 23 anos começou a 

carreira nas categorias de base do 
Grêmio, e passou também pelo tra-
dicional Bahia.

“Fico muito feliz com a nova 
oportunidade de participar da histó-
ria do North. Neste ano, espero ter 
uma sequência de jogos, e conseguir 
o maior objetivo de todos: o acesso”, 
disse o arqueiro.

Steffen fez questão de se lembrar 
da experiência em 2022, quando o 

North sagrou-se campeão mineiro 
da Segunda Divisão logo em sua pri-
meira temporada profissional. “No 
ano passado, formamos um grupo 
que virou uma família, e com toda 
estrutura e competência profissional 
de todos, não há outro resultado 
que possamos alcançar que não seja 
a vitória”, projeta Léo Steffen.

Na montagem do grupo até 
aqui, o North já conta com o go-

leiro Léo Steffen, os laterais Jordan 
Kaíque e Ednei, os volantes Airton, 
Evanderson, Davie Daniel, os meias 
Khawhan e Jorge Henrique, e o ata-
cante Felipe Muranga.

O argentino D’Alessandro nunca 
fugiu das brigas durante os mais de 
20 anos em que foi jogador de fute-
bol. Meia de rara qualidade com a 
perna esquerda, tinha um perfil de 
não levar desaforo para casa. Não 
por caso que D’Ale se tornou um dos 
maiores ídolos da história do Interna-
cional, pois, além de ser craque, era a 
representação do torcedor dentro de 
campo. Agora coordenador de fute-
bol do Cruzeiro, o ex-jogador mudou 
de perfil e rapidamente conquistou o 
elenco celeste.

Dois dias depois de ser anunciado 
pela Raposa, D’Alessandro esteve na 
Arena do Jacaré para acompanhar a 
semifinal do Campeonato Mineiro, 
diante do América.

Logo no primeiro jogo, o novo di-
rigente cruzeirense mostrou a razão 
pela qual foi escolhido por Ronaldo 

para fazer a ligação entre elenco e 
diretoria. Após a derrota no clássico, 
por 2 a 0, que complicou bastante 
a situação do Cruzeiro na competi-
ção, alguns jogadores brigaram no 
vestiário. Foi D’Alessandro quem 
apaziguou os ânimos e controlou o 
ambiente.

MUDANÇA DE ESTILO - Em 2018, 
antes mesmo de a bola rolar para um 
Gre-Nal, D’Alessandro brigou com 
Maicon, no cara ou coroa. O então 
capitão do Inter precisou ser contido 
pelo árbitro Jean Pierre de Lima.

Mas, na Toca da Raposa, D’Ales-
sandro apresentou um novo perfil. 
Com a experiência de quem fre-
quentou vestiários por mais de duas 
décadas e lidou com as mais diversas 
personalidades, o argentino tem uti-
lizado a conversa como sua principal 

arma.
Foi o que ele fez ainda na Arena 

do Jacaré. Os seguranças do Cruzeiro 
correram para dentro do vestiário, o 
técnico Paulo Pezzolano chamou a 
atenção dos atletas, mas foi D’Alessan-
dro quem acalmou a situação.

O novo coordenador de futebol 
do Cruzeiro chamou a atenção de 
todos num primeiro momento e aos 
poucos foi deixando claro como será 
sua gestão. Já nos últimos dias, o ar-
gentino aproveitou para conversar 
com alguns líderes do elenco para 
entender melhor o que aconteceu e 
buscar uma solução.

LIDERANÇA POSITIVA  - Embora o 
Cruzeiro já tenha alguns ex-jogadores 
na administração do clube, caso do 
proprietário Ronaldo, além de Paulo 
André e Elias, a diretoria cruzeiren-

se entendia que faltava alguém com 
experiência de campo e de vestiário 
para ser o elenco entre elenco, comis-
são técnica e direção.

O nome de D’Alessandro foi apro-
vado após algumas reuniões. O fato 
de ser um líder foi determinante para 
a contratação do ex-meia.

Na reta final da carreira como jo-
gador, D’Alessandro já não era mais 
titular do Inter. Mas nem por isso dei-
xava de ser importante nas conversas 
no vestiário.

Um exemplo foi a estreia na Li-
bertadores de 2019, quando o meia 
ficou na reserva diante do Palestino, 
no Chile, mas foi quem deu a última 
palavra antes da entrada em campo.

“Aqui não vai ganhar quem joga 
melhor. Já falou o Papito (Odair 
Hellmann), já falaram vocês, não vai 
ganhar quem joga melhor. Vai ganhar 

O técnico Vagner Mancini elo-
giou a atuação do América na vitória 
por 1 a 0 sobre o Santa Cruz, nessa 
terça-feira (14), mas gostaria de uma 
classificação mais tranquila para a 
terceira fase da Copa do Brasil. Após 
a vitória no Independência, ele aler-
tou para as diversas chances desper-
diçadas pela equipe.  

O Coelho dominou o confronto 
eliminatório do começo ao fim. No 
entanto, pecou nas finalizações e ba-

lançou a rede apenas uma vez, com 
Benítez. Mancini citou a quantidade 
de finalizações e a apreensão por 
não abrir uma vantagem maior.

“No primeiro tempo, nossa 
equipe foi muito bem, teve 16 fina-
lizações a gol, ainda desperdiçando 
oportunidades importantes, o que 
em jogo eliminatório pesa um pou-
co, porque você fica pensando, ‘sai 
um escanteio, a bola desvia’, enfim”, 
afirmou.

Questionado sobre uma possível 
queda de desempenho do time no 
segundo tempo, o treinador recha-
çou. Para ele, apenas a marcação 
ficou mais fragilizada devido às subs-
tituições. 

“Já na segunda etapa, voltamos 
da mesma forma, pressionando bas-
tante. Nas alterações, perdemos nes-
te conceito de marcação e passamos 
a dar um pouco de espaço, embora 
não tenhamos sido muito molestado 

ao longo da partida”, disse.
“Eu vi o América hoje fazendo 

um bom jogo. Não acho, sincera-
mente, que houve uma queda (no 
segundo tempo), só em alguns 
princípios quando fiz as alterações. 
Perdemos um pouco na marcação”, 
completou.

Por fim, Mancini destacou as di-
versas oportunidades criadas e disse 
que o América poderia ter garantido 
a classificação com um pouco mais 

de tranquilidade. 
“Em termos de produção, uma 

equipe que finaliza 29 vezes a gol, 
que tem dois gols anulados. Podería-
mos ter simplificado um pouco e fa-
cilitado nossa vida no jogo de hoje”, 
analisou.

Próximos compromissos do Amé-
rica

Agora, o América busca confirmar 
a classificação à final do Campeona-
to Mineiro. Após vencer o jogo de 

ida da semifinal por 2 a 0, o Coelho 
enfrentará o Cruzeiro no domingo, 
às 18h, no Independência. O time 
pode perder por até dois gols de di-
ferença que ainda avança à decisão.

Na Copa do Brasil, a equipe 
aguarda novo sorteio para saber o 
adversário na terceira fase. Esta eta-
pa da competição está prevista para 
ocorrer nas semanas dos dias 12 e 26 
de abril. (Superesportes)

Em congresso realizado nesta 
terça-feira em Kigali (Ruanda), a Fifa 
anunciou a data do novo Mundial de 
Clubes, que será disputado em um 
formato diferente dos anteriores. O 
torneio está previsto para junho de 
2025, com 32 equipes e acontecen-
do de quatro em quatro anos, assim 
como a Copa do Mundo.

A Conmebol terá seis vagas dire-
tas, com quatro delas sendo distribu-
ídas para os vencedores da Liberta-
dores entre 2021 e 2024.

Por conta disso, Palmeiras e Fla-
mengo já garantem sua participação 

no próximo Mundial, já que foram 
os times que conquistaram a com-
petição nos últimos dois anos. Os 
outros dois lugares ainda serão de-
finidos pela confederação.

Ao todo, a Uefa ficará com 12 
vagas para o torneio, também prio-
rizando os campeões continentais 
dos quatro anos que antecederam 
a competição. Com isso, Chelsea e 
Real Madrid são outros dois times 
que estão garantidos em 2025.

AFC (Ásia), CAF (África) e Con-
cacaf (Américas do Norte e Central) 
terão quatro vagas diretas para cada, 

enquanto a OFC (Oceania) terá so-
mente uma. Além disso, a Fifa anun-
ciou que o país-sede também terá 
um lugar assegurado no torneio.

O Mundial de Clubes em seu for-
mato atual terá sua última edição no 
fim de 2023. No entanto, a entidade 
máxima do futebol estuda organizar 
uma nova competição, para que as 
melhores equipes de diferentes lu-
gares do planeta continuem se en-
frentando anualmente.

O NOVO MUNDIAL 
DE CLUBES

O novo campeonato está previs-
to para 2024 e terá uma final entre o 
Camepão da Champions League e o 
vencedor dos playoffs continentais.

Esta não é a primeira vez que a 
Fifa planeja realizar o Mundial em 
um novo formato. O presidente 
Gianni Infantino já pretendia reali-
zar a competição em moldes pareci-
dos, com mais clubes e uma periodi-
cidade maior.

Contudo, o torneio ainda não ti-
nha saído do papel e vinha sofrendo 
adiamentos desde 2021. (Superes-
portes)

Ednei e Léo Steffen são mais dois nomes para a briga pelo acesso no Campeonato Mineiro

quem tiver mais concentrado”, disse 
D’Alessandro em vídeo divulgado 
após o triunfo por 1 a 0 sobre o Pa-
lestino.

No Cruzeiro não será diferente. 
D’Alessandro não calça mais chutei-
ras, mas já conquistou o elenco na 
base da conversa, por falar a língua 

que os jogadores entendem. Tra-
balho que terá efeito a partir do 
Campeonato Brasileiro, já que no 
Mineiro a situação está bastante 
complicada. A Raposa precisa ven-
cer o América por três ou mais gols 
de diferença para chegar à decisão. 
(Superesportes)
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E A NOVELA DO PROJETO JEQUITAÍ continua. Mais uma vez es-
tamos vendo aí a previsão de construção de mais duas barragens para 
levar irrigação a 35 mil hectares. Mas nem vou entrar neste assunto, pois 
a novela vem de várias décadas e só acredito em BARRAGENS aqui neste 
sertão quando estiverem prontas, pois a de BERIZAL em TAIOBEIRAS, 
continua com suas obras paralisadas.

NÃO FAZ QUASE NADA - Marinho sugere cobrar Previdência por 
receita. O ministro do Trabalho, Luiz Marinho, disse recentemente ser 
favorável a retirar a contribuição da Previdência da folha de pagamento 
e discutir a incidência do tributo no faturamento. Esse ministro conver-
sa muito e não faz quase nada.

NA MINHA circulada pelos vários bares e restaurantes da cidade 
sexta-feira e no sábado, pude notar o grande movimento do barzinho 
CACTUS, do bom amigo César Guimarães, que brevemente estará inau-
gurando sua terceira unidade...

POR OUTRO LADO, existem restaurantes badalados que estão ABU-
SANDO NOS PREÇOS com o cardápio super variado, mas todo mundo 
reclamando. Nem em Trancoso vi os preços tão altos. Menos gente, me-
nos, pois do contrário, perdem os fregueses, como vem acontecendo.

VOLTO A AVISAR pois tem muita gente me perguntando sobre a cor 
da CAMISETA que será PRETA e com as tradicionais FITAS COLORIDAS 
em homenagem aos Catopés. Já está sendo bolada por um importante 
setor de design.

SPOYLER do ganhador do Oscar de melhor filme, tudo, em todo 
lugar, ao mesmo tempo: Uma imigrante chinesa parte rumo a uma 
aventura onde, sozinha, precisará salvar o mundo, explorando outros 
universos e outras vidas que poderia ter vivido. Contudo, as coisas se 
complicam quando ela fica presa nessa infinidade de possibilidades sem 
conseguir retornar para casa.

VAP & VIP

 BAIANEIRA MOVIMENTA A CIDADE

A TURMA anda mesmo carente de festas e por isso mesmo, a tradi-
cional BAIANEIRA que vai acontecer no Parque de Exposições, dia 
primeiro de Abril, já vem agitando toda cidade com a grande procura 
de abadas. Como já disse, os irmãos Sérgio e Rogério Athayde, estarão 
TRAZENDO PARTE DO CARNAVAL DE SALVADOR PARA MOC, pois tere-
mos o trio de CLÁUDIA LEITTE, show com IVETE SANGALO e também 
PSIRICO. No mais, em uma gigantesca infraestrutura que só mesmo a 
GÊMEOS PRODUÇÕES sabe mesmo comandar. Vamos lá...

DAR CARNES AOS LEÕES 

O fato é que, como a invasão do MST em fazendas produtivas na 
Bahia, ignorar a condenação do regime de Ortega é dar carne aos leões: 
à oposição e particularmente à extrema direita, que alardeava na cam-
panha que Lula seria leniente com ditaduras, MST, até fechamento de 
templos (o que não aconteceu). E deixa no ar: qual teria sido a reação 
do Brasil se os atos terroristas de 8/1 tivessem sido na Venezuela, na 
Nicarágua, em Cuba...? Silêncio, não ingerência?

PLANOS DE SAÚDE

ESTÁ FICANDO realmente muito difícil as pessoas terem PLANOS DE 
SAÚDE devido as taxas altíssimas. Imagine vocês que estou pagando a 
CASSI mensalmente três mil e setecentos, isso para uma 

pessoa. E o pior que muitos médicos não aceitam os planos de saú-
de, mas infelizmente são necessários. Com a SAÚDE DESPENCANDO 
cada vez mais em todo o Brasil, as pessoas estão fazendo filas nos hospi-
tais para serem atendidas pelo SUS. MUDA BRASIL...

VERGONHA NACIONAL  

ESTE NOVO GOVERNO LULA, estamos vendo acontecer verdadeiros 
ABSURDOS por parte de ministros, senadores e deputados que ganham 
milhões, casas para morar, cartão corporativo, prendendo inocentes e 
nada acontece. O pior é que o povo brasileiro está aceitando tudo isso 
passivamente, sem nenhuma manifestação nas ruas. Será que estão com 
medo de serem PRESOS PELO MINISTRO? São abusos escandalosos, um 
governo pelo visto motivado pela VINGANÇA E RAIVA. E quem paga 
tudo isso é o povo. Muitos acomodaram com os R$ 600 que recebem, 
bem como os 150 dos filhos e nem querem mesmo trabalhar. A MÃO 
DE OBRA está desaparecendo, mesmo com o desemprego de pessoas 
qualificadas.

JUROS EXORBITANTES 

Um projeto de lei que está ganhando força no Congresso tem po-
tencial de tirar uma fatia relevante do lucro dos bancos – com o maior 
impacto, em termos relativos, recaindo sobre o Nubank e o Inter. O PL 
2685/2022, do deputado Elmar Nascimento, o líder do União Brasil na 
Câmara, propõe impor um teto aos juros cobrados pelos bancos no 
crédito rotativo do cartão. A proposta é que esse teto seja de 8% ao mês, 
um gap relevante em relação aos juros praticados hoje pelos bancos.  A 
média dos juros do rotativo do cartão de crédito hoje é de 14%.

COM A FEIJOADA DO THEO sendo preparada para o próximo dia 6 de 
maio, no VICHI MARIA, tudo já vem sendo adiantado, inclusive na próxima 
semana, estarei revelando qual a MELHOR CERVEJA que estará jorrando 
geladíssima e o farto buffet que terá não só a feijoada mas também petiscos 
e COMIDA DE BUTECO. Quanto aos shows, vários já estão confirmando 
que estarão me homenageando dia 06 e teremos como sempre, um DIA 
FERVILHANTE. O destaque de hoje vai para a sempre bonita LARISSA MA-
CEDO em frente ao painel que este ano voltará a ser montado

COM ESTA DUPLA dinâmica, ou seja, o presidente  do Max Min Wellington 
Félix e o ex-presidente e agora vice, Charles Caldeira.  O clube vai cres-
cendo cada vez mais e antecipadamente eu estou sabendo que em junho 
pretendem promoverem a festa junina para superar as anteriores 

NOS EMBALOS de sábado à noite num dos restaurantes da cidade, com a 
conceituada e sempre bonita médica, MICHELE ALENCAR

LÁ SE VÃO muitas décadas de realizações da famosa FEIJOADA DO THEO 
e veja aí este jornalista com Samantha Paulino ainda criança. O tempo passa 
depressa...

O ATUAL presidente da Assembleia, Tadeu Matins Leite (este menino vai 
longe), a vice Leninha e o companheiro Arlen Santiago, naquela casa do 
povo mineiro

E O CONSERVATÓRIO LORENZO FERNANDEZ, festejou 62 anos de fun-
dação, e claro homenageando sua fundadora DONA MARINA LORENZO 
FERNANDEZ SILVA, que nos seus 97 anos, lúcida e sempre sorridente,  es-
tava ali firme e emocionada. Falar sobre Dona Marina, daria um belo livro, 
pois ela veio do Rio para trazer a cultura musical para o Norte de Minas 
Viva para o nosso grande CONSERVATÓRIO e principalmente para DONA 
MARINA 

UM CLOSE na bela Fernanda Lanza Pereira

GOSTO de ver os empresários de sucesso seguindo os passos dos pais, 
como no caso de GUILHERME, filho de Gilberto Gualter. Ele esteve em Las 
Vegas recebendo o prêmio, pois a TRIAMA NORTE TRATORES AGRICOLAS 
E MAQUINAS LTDA, foi o segundo colocado em vendas na América do Sul. 
Aplausos e mais aplausos... 

ESTAS AMIGAS MARAVILHOSAS estão sempre me prestigiando na “FEI-
JOADA DO THEO” com os esposos e filhos. Dia 6 de maio, voltaremos a 
nos encontrar no VICHI MARIA

O CASAL de empresários, Sérgio e Juliana Laugthon Dangelis, com a bela 
filha, Julia

RECEBENDO amigos no barzinho Fala Fina


